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“Na vida têm muitas coisas que as pessoas dão 
valor pensando que são diamantes, mas na 
verdade as pessoas só descobrem o que é 
valioso quando perdem os verdadeiros 
diamantes, que não podem ser comprados, não 
têm valor em dinheiro, como a família, a paz, a 
saúde e muitas vezes até um simples abraço.” 
(Relato escrito de um adolescente na Unidade 
de Internação do Plano Piloto/UIPP, 












O objetivo desta pesquisa é examinar as possíveis influências da educação escolar 
regular, a educação escolar na UIPP – Unidade de Internação do Plano Piloto -, a 
medida socioeducativa de internação e o projeto “O Seu Olhar Modificado Pela Arte”, 
na Oficina Literária na formação dos adolescentes que participam do projeto. Na 
realização do estudo, tomamos como referência o ECA – Estatuto da Criança e do 
Adolescente, formulado em 1990, no qual são apresentados os direitos das crianças e 
adolescentes, e o SINASE – Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo, 
formulado em 2004, tratando-se de um plano de ações baseados no exercício dos 
direitos humanos, sob uma perspectiva ética e pedagógica. Assim, este estudo se 
baseia na perspectiva dos direitos dos adolescentes que se encontram em situação de 
internação no cumprimento de medida socioeducativa. Partindo dessa premissa, temos 
a educação como um agente transformador de realidades na formação de sujeitos 
conscientes de seus direitos, emancipados e livres para protagonizarem sua própria 
história. Os sujeitos da pesquisa são adolescentes que participaram do Projeto “O Seu 
Olhar Modificado Pela Arte”, que acontece na forma de Oficina Literária na UIPP. O 
questionário e os grupos focais foram instrumentos de coleta de dados. Na análise dos 
resultados, constatou-se que os espaços educativos formais (escola regular e escola da 
unidade) se apresentaram como espaços de não reconhecimento de direitos, em que os 
adolescentes não se sentiam pertencentes, e que esses espaços não apresentam 
diferenças entre si. Os adolescentes apontaram que a medida socioeducativa, no que se 
refere à restrição de liberdade, não os auxilia diretamente na ressocialização, e que as 
atividades e os atendimentos que os proporcionam novas perspectivas poderiam ser 
vivenciados em outros espaços e condições, afirmando, ainda, que a restrição de 
liberdade piora o sentimento de raiva e insatisfação. Por fim, foi apontado que a 
Oficina Literária proporcionou a eles a melhoria da capacidade de interpretação dos 
textos, aumento da visão crítica social e a valorização da autoestima. 
 










The objective of this research is to examine the possible influences of the regular educational 
school system, also the educational school of UIPP – Resocialization Unit of Plano Piloto, the 
social and educational act of Resocialization and the project “Your Point Of View Modified 
by Art” a Literary Workshop, in the formation of the adolescents that take part in the project. 
In this study, the reference of choice is the ECA – Children and Adolescent Statute 
formulated in 1990, where the rights of children and adolescents are presented and also the 
SINASE – National Socio-educative Treatment System formulated in 2004, being projected 
as a plan of actions based on the exercise of human rights under an ethical and pedagogical 
perspective. This way, this study bases itself upon the exercise of the human rights of the 
adolescents that are facing the act of Resocialization for the fulfillment of socially educative 
actions. Accepting that premise, we take into account that education is a transforming agent of 
realities in the formation of citizens aware of their rights, emancipated and free to be the main 
actor in their own history. The subjects of this research are adolescents that took part in the 
“Your Point Of View Modified by Art” project in the Literary Workshop at UIPP. The 
questionnaire, the documental analyses and the act of observing were the instruments for data  
collecting. According to the results, formal educational spaces (the formal school and the unit 
school) presented themselves as spaces where the rights of the students were not respected, 
and a place where the adolescents felt that they did not belong. Another result was that the 
school unit and the regular school did not present differences among themselves. The 
adolescents related that the social-educative measurement (focusing in the restriction of their 
freedom) does not help them directly during the resocialization process and that the activities 
and the attendances that proportionate them new perspective may be experienced in other 
spaces and conditions, reassuring that the restriction of liberty increase the feelings of anger 
and dissatisfaction. Finally, the conclusion was that the Literary Workshop proportioned them 
an upgrade in the capacity of understanding what was read, and also de improvement of social 
and critical vision and the raise of self-esteem. 
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I – MEMORIAL  
 
Nasci em janeiro de 1988, filho caçula de uma família com um casal de filhos, após 
uma gravidez de risco, pois minha mãe tinha 43 anos e meu pai 48. Minha mãe é hipertensa, 
motivo pelo qual o parto foi demorado, resultando no desenvolvimento de uma bronquite 
asmática crônica. 
 Minha infância, antes da etapa de escolarização, foi marcada por constantes crises 
asmáticas que me deixavam fraco e me impediam de ganhar peso. Eu constantemente era 
levado, por meu irmão mais velho, com urgência, para o posto de saúde que se localizava 
perto da minha casa para fazer nebulização, tendo em vista que não tínhamos o aparelho em 
casa. 
 Em 1992, com quatro anos, fui matriculado na educação infantil - a escola se 
localizava próxima à minha casa, na quadra 106 norte. Eu e minha família morávamos na 105 
norte, meu pai era porteiro e residíamos na casa cedida pelo condomínio onde ele trabalhava. 
Nesse ano, começava, então, a minha trajetória escolar, toda ela em escola pública. 
 Em 1993, o meu segundo ano na pré-escola foi marcado pelo primeiro referencial de 
professora negra, Tia Divina, professora de quem eu gostava muito e que gostava muito de 
mim. Mas, por conta das constantes crises asmáticas, eram comuns as minhas faltas à escola, 
e ela sempre conversava com minha mãe quando eu retornava às aulas para saber sobre a 
minha saúde. 
 No ano de 1995, com sete anos, eu mudei de escola e passaria a estudar na Escola 
Classe 106 Norte. Era uma mudança natural para as crianças que saíam do Jardim de Infância, 
então, não senti muito a mudança de escola, pois a maioria dos meus colegas estava comigo 
na nova escola. Nela, cursei todo o primeiro ciclo do ensino fundamental, onde fiz a 1ª e 2ª 
séries no turno vespertino, e a 3ª e 4ª no turno matutino.   
 No ano de 1997, senti a mudança de rotina, pois mudaria o turno de estudos, 
começando a acordar cedo para ir à escola. Nessa fase da minha vida, eu adorava a escola, 
apesar de ter poucos amigos e de ser muito tímido e quase não conversar.  Um fato marcante 
nessa fase da minha educação escolar foi a visita do Presidente Norte Americano Bill Clinton 
ao Brasil em 1997, quando alguns alunos e alunas de escolas públicas que apresentavam bom 
comportamento foram escolhidos para participar de sua recepção em Brasília com o 
Presidente Fernando Henrique. Na ocasião, fui um dos escolhidos pela direção da escola. 
Lembro que foram 10 as escolas escolhidas para participarem, e cada uma levaria quatro 
estudantes. A nossa ida ao congresso foi acompanhada por professores e pela diretora. Na 
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visita, eu fiquei ao lado do Fernando Henrique e fui saudado pelo presidente Clinton. Quando 
retornamos da visita, eu contei para todos os colegas de sala - me senti muito importante 
naquele dia, mal sabia na época que isso não queria dizer nada e que aquela visita fazia parte 
de uma reunião com representantes do Banco Mundial para tratar de acordos para a educação.  
  Em 1998, na 4ª serie, eu tive contato com o primeiro professor homem da minha 
trajetória escolar, fato este que só voltaria a acontecer no ensino médio. O professor 
Alexandre não era um cara muito carinhoso e chamava a todos pelo nome, não era como as 
outras professoras que eu havia tido anteriormente e que geralmente nos chamavam de “filho” 
ou de “lindo”. Isso era diferente para todos os alunos e todas as alunas, pois estávamos 
acostumados a uma proximidade e ao afeto diferente das professoras.  
Nesse ano, concluí a primeira etapa do ensino fundamental, quando nos despedimos da 
proximidade que tínhamos das nossas professoras e do ambiente aconchegante, do 
acolhimento, das recreações e de tudo que eu gostava muito na escola onde conhecíamos 
praticamente todos e todas. 
 Em 1999, com 11 anos, fui matriculado na 5ª serie no Centro de ensino fundamental 
104 norte; mais uma vez, a proximidade de minha casa foi fator determinante para meus pais 
escolherem aquele estabelecimento de ensino, onde eu cursaria a segunda etapa do ensino 
fundamental. Nesse período da minha educação, a minha realidade escolar começou a mudar 
drasticamente, a começar pela nova escola, que já não seguia o curso da minha primeira 
transição escolar ao sair do jardim de infância para a escola classe, com a companhia dos 
meus colegas para o mesmo local de ensino.  
 Nesse novo cenário acadêmico, a maior parte de meus colegas não estavam lá, muitos 
haviam ido para escolas particulares e outros para a escola localizada na 306 norte. Nessa 
fase, além de fazer novas amizades, eu vivia uma nova experiência que era o fato de ter mais 
professoras, a divisão das matérias e das salas - isso, no primeiro momento, me causou 
estranhamento. Outra novidade eram as atividades artísticas e físicas que não se resumiam 
mais a recreações e passatempo, mas complementavam o currículo e a grade horária e eram 
desenvolvidas em turno contrário na Escola Parque, fruto do projeto de Anísio Teixeira 
segundo o qual cada quadra teria uma Escola. As atividades eram realizadas 2 vezes por 
semana e, no começo do semestre, os estudantes e as estudantes escolhiam a modalidade de 
educação física e artística que iriam frequentar. Eu frequentei as aulas de Educação Física só a 
partir da 7ª série, pois as crises asmáticas que me afligiam me impediram de realizar 
atividades físicas regulares até os 13 anos, quando, então, em 2001, eu comecei a frequentar 
as aulas de educação física.  
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 A Escola Parque foi o primeiro lugar em que me foi oportunizado o contato com 
instrumentos musicais, apesar de frequentar igrejas desde pequeno quando era levado pela 
minha mãe aos cultos e reuniões dominicais em que podia ver a banda tocando as músicas que 
tanto me atraiam na infância. A vontade de tocar um instrumento ou simplesmente fazer 
barulho após as reuniões sempre me acompanhou. Nesses momentos, músicos da igreja 
permitiam às crianças, que estavam aprendendo a tocar em cursos regulares, o contato com o 
instrumento que estavam aprendendo, e eu nunca perdia a oportunidade. 
Na escola parque, inicialmente, tentei aprender violão, mas não me identifiquei muito 
com instrumentos de corda; logo encontrei a fanfarra, que me cativou ao primeiro contato. A 
partir desse momento, comecei a tocar surdo na banda da escola; adorava as aulas e sempre 
me esforçava para pegar os ritmos e as peças.  
 Ao passar da 5ª para a 6ª serie, já havia feito amigos, mas também vivenciava as 
primeiras experiências de discriminação em sala de aula, onde ganharia apelidos de que não 
gostava, tais como “negrinho”, “nego”, “cabelo de Bombril”, “suco de asfalto” e outros. Essa 
nova vivência me fez perder um pouco a timidez da primeira etapa da escolarização; as 
primeiras brigas na escola aconteceram, nas quais, como forma de me defender das agressões 
verbais, eu usei a agressão física como alternativa. No ano de 2000, na 6ª serie, ocorreu a 
primeira dessas brigas: após a aula, eu e um colega brigamos. Esse fato me marcou, pois, no 
outro dia de aula, a briga havia chegado ao conhecimento da diretora, e eu fui repreendido 
com uma advertência, fato muito estranho, pois só eu fui repreendido e usado como exemplo 
na aula.  
 No ano de 2001, na 7ª serie, “mataria” pela primeira vez uma aula - lembro que era 
aula de português e eu não havia feito o dever de casa, fiquei então com medo de levar bilhete 
para meu pai assinar no caderno; por isso pulei o muro da escola e fiquei sentado no banco de 
um prédio próximo a minha casa. Na aula seguinte, levei o dever pronto, mostrei para a 
professora e disse que tinha faltado porque estava doente.  
 No ano de 2002, tive a experiência de ficar pela primeira vez de recuperação final, o 
que foi muito ruim, pois passei as férias todas estudando para as provas de geografia e 
matemática. Em fevereiro de 2003, eu fiz a prova de recuperação; passei de ano e pude me 
matricular no ensino médio. Meu pai me matriculou na mesma escola em que a minha irmã 
estudava e na qual meu irmão havia estudado na década de 90, o Centro de Ensino Médio da 
Asa Norte, mais conhecido como CEAN. Pela primeira vez, estudaria a uma distância 
considerável da minha casa, pois a escola se localizava na 606 norte.  
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 Em 2003, eu cursei o 1° ano do ensino médio com novos colegas e uma nova 
configuração nos horários de aula, em que mais uma vez eu estudaria no turno vespertino. A 
mudança de escola foi acompanhada por outras mudanças na minha trajetória escolar.  No 1° 
ano eu tive um professor de filosofia que marcaria minha trajetória de vida; o nome dele era 
Marcelo, nós ficamos amigos e ele seria o segundo referencial de professor negro juntamente 
com a professora Divina.  
Na época, ele cursava o mestrado em Filosofia ocidental na UnB, mas optou por não 
tirar licença porque gostava muito da sala de aula, e nela aconteciam as melhores aulas de que 
eu participei em toda a minha educação básica. No CEAN, eu vivi várias experiências, 
negativas e positivas. No final do ano de 2003, eu fiquei novamente de recuperação nas 
matérias de matemática e química; diferente do ano anterior, a recuperação seria um mês após 
o resultado final das notas. Em janeiro, fiz as provas de recuperação e reprovei nas duas 
matérias, mas fui aprovado com dependência e poderia cursar o 2° ano no turno matutino, 
realizando a dependência no turno vespertino.  
 Em 2004, os constantes conflitos dentro da escola, a violência e a desmotivação 
estavam muito presentes na minha trajetória escolar. Ao final do ano, o resultado não foi 
diferente: além de reprovar nas matérias da dependência, reprovei também em seis matérias 
da grade curricular do 2° ano. 
  Em 2005, eu voltei para a escola, novamente cursando o 2° ano, mas a minha 
participação no ambiente escolar se resumiria à presença do meu nome nas listas de chamada 
e às visitas durante os intervalos para rever os amigos e passar o tempo. Eu não havia contado 
para os meus pais sobre a reprovação, mas sabia que seria uma grande decepção para eles, 
pois trabalhavam duro para que eu tivesse acesso à educação que eles tanto sonhavam para os 
filhos.  
Então, todos os dias eu acordava cedo, me arrumava, pegava meu material e saía para 
a escola. Como ela ficava a uma distância considerável da minha casa, eu tinha a certeza de 
que não seria surpreendido pelos meus pais, enquanto na minha mente eu procurava a melhor 
forma de contar a eles da minha reprovação. Todos os dias eu chegava próximo à escola, 
levava lanche de casa, me sentava em um ponto de ônibus onde tomava meu café, lia livros e 
pensava em como resolveria essa situação.  
No primeiro momento, pensei em supletivo, mas não poderia, pois não era maior de 
idade. Num segundo momento, pensei em voltar a frequentar a escola, mas não me sentia 
mais em condições de voltar.  Durante sete meses, repeti esse ritual, e, quando ouvia o sinal 
do intervalo, corria para a grade e pulava para passar o intervalo da escola com meus amigos; 
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eu amava a escola e tudo que não fosse estar dentro de sala. Certo dia, já no início do quarto 
bimestre, minha irmã, desconfiada de que algo estava errado, resolveu passar na secretaria da 
escola, onde foi informada que eu havia evadido - ela se assustou, mas não contou nada para 
os meus pais.  
 No final do mesmo mês, meu irmão mais velho havia voltado dos Estados Unidos e, 
um dia, de surpresa, resolveu ir à escola acompanhar o meu desenvolvimento, desconfiado 
assim como minha irmã, já que as mentiras que eu contava em casa estavam ficando escassas; 
eram muitos questionamentos para desculpas que tinham que ser inventadas de última hora.  
Ele, então, descobriu a minha situação: eu já havia reprovado por falta. Em casa, ele 
falou comigo e combinamos de chamar o meu pai para conversar; quando meu pai chegou à 
noite do trabalho, contamos a ele toda a situação. Aquele foi um dia realmente triste, eu não 
ouvi nada do meu pai além destas poucas palavras: “você é quase maior de idade, é o seu 
futuro, você sabe o que quer.”. Poucas palavras, mas a expressão de decepção no rosto dele 
foi muito grande, eu podia ver a frustração e isso me doeu mais que qualquer eventual castigo 
que eu pudesse receber. 
  Na minha mente, a melhor saída era o supletivo, mas eu não tinha dinheiro para 
pagar, então eu pensei em fazer um curso público assim que completasse os 18 anos em 
janeiro do ano seguinte, mas meu irmão não concordou muito e resolvemos que eu deveria 
voltar a cursar o ensino regular, pois assim eu teria mais chances de tentar o vestibular. 
 Em 2006, eu voltei ao CEAN para cursar o 2° ano pela terceira vez. Como todo aluno 
que vem de duas ou mais reprovações na mesma série, a minha defasagem de idade-série era 
grande em relação aos meus colegas - chegava a quatro anos de diferença para alguns deles. 
Eu me sentia mal, e alguns professores, quando me viam, falavam: “nossa, você aqui de 
novo? Não desiste não, é?”. Isso se repetiu até o final do primeiro semestre.  
Nesse ano, eu havia resolvido fazer as coisas diferentes, mas a desmotivação era 
grande; eu me arrastava para a escola, não me sentia parte do grupo em sala de aula, e a rua, o 
futebol e o pátio me atraiam mais do que a sala de aula. Eu continuava estudando o mínimo só 
para alcançar a média para passar nas matérias. Nesse ano, o terceiro e o quarto bimestre me 
reservaram grandes surpresas.  
A primeira foi a formação de uma chapa para concorrer às eleições do Grêmio 
Estudantil. Com outros colegas, concorremos e fomos eleitos. A segunda, foi a morte de um 
amigo que foi assassinado; fiquei abalado e isso me fez pensar na escola, na vida e no futuro.  
 O grêmio era uma força política e educacional na escola, a educação foi a ferramenta 
de transformação que mudou minha trajetória de vida. Quando eu olho para o passado 
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recente, vejo que há 6 anos eu não tinha perspectiva e objetivos. Por meio da educação, hoje 
eu tenho sonhos, metas e utopias que nasceram em 2006, quando minha chapa do grêmio 
estudantil ganhou a eleição; naquele momento nós achávamos que mudaríamos a escola. Hoje 
eu tenho a certeza que todos - e todas - que acreditamos na educação, juntos, podemos mudar 
o mundo.  
Com o grêmio, fiz parte do trabalho realizado na escola por uma Organização Não 
Governamental - ONG que trabalha com protagonismo juvenil chamada INESC – Instituto de 
Estudos Socioeconômico, onde conheci Marcia Acioli, que trabalha com oficinas de formação 
política de direitos da criança e do adolescente. Naquela oficina eu me encontrei e vi, naquele 
momento, que eu poderia mais, que não estava limitado. Uma educadora acreditou em mim. 
Confesso que ia às oficinas porque tinha lanche e davam dinheiro para a passagem, mas lá eu 
me encontrei e cheguei ao final do ano de 2006 aprovado em todas as matérias. 
 Em 2007, no 3° ano, já com 19 anos, eu tinha conseguido uma maturidade e 
acumulado conhecimento sobre a escola, sobre o PPP – Projeto Político Pedagógico. Fui, 
assim, aconselhado por uma professora que tinha assumido um cargo de coordenação naquele 
ano a me candidatar ao conselho escolar para a representação do segmento dos alunos. Segui 
o conselho dela e fui eleito, juntamente com outro colega que também fazia parte do Grêmio 
Estudantil, representante dos alunos e alunas no conselho.   
Naquele ano, fizemos vários atos em defesa da Gestão Democrática e da eleição direta 
para a direção da escola. Um ano de luta política por uma real democracia e gestão 
participativa de todos os atores da comunidade. Lutamos pela continuidade do ensino regular 
noturno e para derrubarmos a Portaria n°30, que retirava um professor de artes de cada turno 
das escolas.  
 No meio do ano, tentei o vestibular para pedagogia. Eu não sabia bem que curso 
gostaria de fazer, mas tinha a plena certeza de que seria na área da Educação. Então pensei em 
Filosofia, pela experiência que tive com meu primeiro referencial de professor negro, o 
Marcelo; também pensei em Ciências Sociais, especificamente a Sociologia, pela 
proximidade e amizade com a professora Thaisa, que me aconselhou a concorrer ao conselho 
escolar.  
Mas, no final dessa indecisão, optei por Pedagogia, pois era a formação do meu 
primeiro referencial de boa profissional, a Tia Divina, ainda na educação Infantil, e da mãe de 
uma grande amiga, Susan, que foi uma conselheira, amiga e educadora de sua filha Olga, que 
sempre me aconselhou em momentos difíceis.  
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No momento da inscrição, não tive dúvidas e assinalei Pedagogia, mas não fui 
aprovado. Passei longe e fiquei triste, imaginando que não conseguiria essa grande 
oportunidade. Ao final do ano, fui reprovado em matemática - mais uma vez a matemática se 
colocava como um obstáculo no meu caminho. Estava com quase 20 anos e não queria repetir 
o 3° ano, já que não havia dependência, Resolvi, então, pedir transferência e terminar aquela 
etapa em um supletivo. O preço mais acessível que encontrei foi em Taguatinga Centro, na 
UNI – União Nacional de Instrução, onde conclui o ensino médio.  
No momento da conclusão, já havia tentado o vestibular novamente para pedagogia 
pelo sistema de cotas raciais, e então, no dia do resultado, como não poderia ser diferente, 
estava eu e meu grande irmão de caminhada Diego de França na casa da Susan e da Olga 
quando um amigo me ligou e deu a grande notícia de que eu havia sido aprovado no 
vestibular. Eu não acreditava, naquele momento a minha trajetória educacional passava diante 
dos meus olhos como um filme e eu tinha a certeza que não era uma vitória só minha - era a 
vitória de um povo que não se entrega e que luta; do meu pai, que sabia ler pouco, mas que 
sempre viu na educação, antes mesmo de mim, uma ferramenta de libertação e emancipação 
da opressão; da minha mãe semianalfabeta, que pedia para eu e minha irmã lermos a Bíblia 
para ela à noite e assim aperfeiçoávamos a nossa leitura, assim como quando ela fazia ditados 
e nós escrevíamos todas as palavras que ela falava; mesmo que ela não pudesse corrigir, 
estávamos aperfeiçoando nossa escrita e percepção. Era nossa a vitória.  
No dia seguinte, fui com meu irmão a UNI para pedir a declaração de conclusão do 
supletivo, e graças a Deus tudo deu certo. Matriculei-me e era oficialmente um aluno da UnB 
- Universidade de Brasília.  
 No meu primeiro semestre na UnB, fiz amigos que mantive durante todo o curso e 
levo para vida; Jorge Hudson, grande companheiro na trajetória acadêmica, nas disciplinas e 
na vida, com quem sempre converso, dou risadas e de quem discordo muitas vezes. É um 
amigo mais chegado que um irmão. Rebeca Carvalho, a primeira pessoa que conheci no 
primeiro dia de aula, pessoa queridíssima que sempre tem uma palavra amiga e de esperança. 
Júlio César Cavalcante, que é um irmão de luta pela educação, pela escola pública e pela 
periferia.  
 No ano de 2008, minha aprovação no vestibular foi um grande acontecimento, mas 
outras duas experiências mudaram o curso da minha vida. A primeira foi conhecer Jesus - seu 
amor por mim fez com eu mudasse a minha forma de ver a vida, de pensar a minha existência 
e me fez perceber que posso ser um agente de transformação social. Apesar de ter frequentado 
igrejas desde o meu nascimento, considero esse como o ano em que decidi viver uma vida 
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diferente da que eu sempre imaginei e, com Yeshua Hamashia, viver as experiências mais 
marcantes e significativas da minha vida. A segunda foi conhecer Thamara, meu grande amor 
- com ela, muitas coisas ganharam mais cor e suavidade. 
 Em 2009, tive a oportunidade de participar de uma gravação na TV Câmara sobre as 
cotas raciais. Após a gravação, recebi o convite da produtora do documentário, Dulce, para 
que eu contasse um pouco da minha história como um tema principal do documentário, fato 
que foi uma grande honra, já que o documentário tratava de uma política tão importante como 
a política de cotas.  
Nesse ano, também comecei a pesquisar a área das relações raciais juntamente com o 
grupo de Projeto 3, da professora Denise Botelho, com quem trabalhei no GERAJU – Grupo 
de Estudos e Pesquisa em Educação e Politicas Publicas: Gênero Raça/Etnia e Juventude 
como bolsista, e nas três fases do Projeto 3, pesquisando Relações Étnico Raciais e de Gênero 
na Educação. 
 Em 2010, junto com a greve, veio uma reviravolta na minha vida: meu pai foi 
diagnosticado com um câncer na próstata em estado de metástase, e o prognóstico foi 
negativo - não havia uma cura possível por tratamento ou cirurgia, apenas medidas paliativas 
que diminuíssem a dor e o sofrimento.  
A greve veio como um escape, pois, nessa época, eu necessitava me dedicar 
inteiramente a minha família e especialmente ao meu pai até que ele se recuperasse. 
Associado a essa situação, eu precisava muito de um emprego, mas não poderia aceitar 
nenhum nessas condições. Foi então que a professora Denise Botelho fez por mim, naquele 
momento, o que só uma mãe faria: ela me acolheu e se colocou à disposição para qualquer 
necessidade, me liberando dos trabalhos presenciais e me assegurando a remuneração 
enquanto meu pai estivesse em tratamento. A ela serei eternamente grato. 
 Meu pai, contrariando todos os prognósticos e expectativas dos médicos, está bem 
hoje. As suas revisões da cirurgia sempre acusam inatividade do tumor, índices 0.3 de PSA – 
Antígeno Prostático Especifico. Ele faz coisas que me surpreendem, demonstra uma 
vitalidade e uma energia que chega a me superar muitas vezes e deixa a todos nós, que 
convivemos com ele durante a doença, agora perplexos de como tudo ocorreu através da Fé, 
contrariando o que a Medicina previa. 
 Ainda em 2010, juntamente com minha irmã, meu cunhado Diego e meu amigo Jorge 
Hudson, criamos o Projeto Educativo Raízes Negras, Negras Raízes, que tem por objetivo 
principal trabalhar a Lei 10.639/03 e o artigo 26A da LDB – Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação, que trata sobre o ensino de Cultura e História Afro-brasileira e Africana, das 
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relações raciais, do cotidiano e da mediação de conflitos nas escolas públicas do Distrito 
Federal. Começamos, o Diego e eu, com palestras pontuais, até que estruturamos o projeto e 
desenvolvemos um trabalho anual no CEAN, em 2011. Já realizamos também trabalhos em 
São Sebastião, Samambaia, Estrutural, Planaltina, Paranoá, Itapoá, Asa Norte e Gama. 
 Em 2011, com a saída da universidade da Professora Denise Botelho, pedi a ela uma 
indicação de orientadora para os projetos IV e V. Ela prontamente me indicou a Professora 
Teresa Cristina, a qual, no primeiro contato, já me cativou. Realizei, com a orientação dela, as 
duas fases do projeto IV na Escola Classe 106 Norte - a mesma em que estudei no primeiro 
ciclo do ensino fundamental -, com uma turma de 5° ano, na qual permaneci por todo o ano de 
2011 e a que me apeguei muito, pois conhecia cada criança pelo nome e sua história, mesmo 
que minimamente. 
 Em 2012, durante mais uma greve, eu tomei uma das maiores decisões da minha vida: 
pedii a Thamara em casamento e ela aceitou; nós nos casamos no dia 6 de julho. Ela é hoje 
minha companheira inseparável e inspiradora nos trabalhos educativos que realizo; ela me faz 
sentir a vida mais suave e acreditar que o amanhã pode ser mais feliz. 
 Durante o meu curso, fui marcado por muitas professoras e professores que realmente 
acrescentaram muito à minha formação e com quem aprendi a amar a Pedagogia e, mais 
ainda, os processos educativos. É o caso de Lívia Freitas, Cleide Quixadá, Renato Hilário, 
Ruth Gonsalves, Cristiano Muniz, Alaor Passos, Nara Pimentel, Iracilda, Katia Piccolo, 
Sandra Ferraz, Catarina, Eduardo Ravagni, Edeilce Buzar, Carlos Lopes, Adriana, Cláudia 
Sanz, Ana Dilma, Denise Botelho e Teresa Cristina - todos e todas excelentes profissionais 
que contribuíram diretamente em minha formação como ser humano e pedagogo.   
 Essa caminhada no curso de Pedagogia já faz cinco anos. Sempre que entrei em uma 
sala de aula, me dediquei inteiramente ao que me propus fazer. Com o contato que tive com 
jovens, adultos e  crianças nos mais variados espaços educativos, desde 2011, quando fui 
convidado para fazer parte de um trabalho educativo na UIPP – Unidade de Internação do 
Plano Piloto antigo CAJE – Centro de Atendimento Juvenil Especializado, tenho realizado 
um projeto na forma de oficina literária, que acontece todas as quartas-feiras à tarde com os 
adolescentes de módulos diferentes, em que nos reunimos para ler e debater textos de variados 
gêneros literários e produzir textos escritos.  
Esse trabalho, que é totalmente voluntário, me faz refletir a práxis enquanto educador 
todos os dias e me levou ao tema desta monografia, cuja base é a experiência vivenciada em 
três anos de inserção na unidade, em contato direto com os adolescentes que cumprem medida 
de internação socioeducativa.  
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Não estou completo, existem várias lacunas que necessitam ser preenchidas, mas sei 
que não vou me acomodar enquanto eu puder buscar as respostas das inúmeras inquietações 











O Brasil é um país que, há pouco mais de 20 anos, reconheceu as crianças e 
adolescentes como cidadãos de direito, e que, desde a Constituição Federal de 1988, tem 
realizado esforços para que o desenvolvimento da cidadania das crianças e dos adolescentes 
seja exercido na sua completude.  
Propostas que trazem questionamentos a respeito da responsabilização desses sujeitos 
a cada dia têm tomado contornos mais críticos em relação à manutenção de alguns direitos. 
Temas como a redução da maioridade penal, o endurecimento do ECA – Estatuto da Criança 
e do Adolescente, nos artigos que se referem à detenção de jovens em conflito com a lei, 
aumentando o tempo de internação das medidas socioeducativas, têm sido constantemente 
questionados pela sociedade.  
A marginalização dos adolescentes em situação de conflito com a lei e a realidade de 
exclusão social vivenciada por eles têm recebido pouca atenção quando esses temas são 
colocados em debate. 
Sendo assim, o presente trabalho pretende examinar as possíveis influências da 
educação escolar regular, a educação escolar na UIPP – Unidade de Internação do Plano 
Piloto, a Medida Socioeducativa de Internação e o projeto “O Seu Olhar Modificado Pela 
Arte”, na forma de Oficina Literária para a formação dos adolescentes que participam do 
projeto.  
Na realização do estudo, tomamos como referência o ECA – Estatuto da Criança e do 
Adolescente, formulado em 1990, no qual são apresentados os direitos das crianças e 
adolescentes, e o SINASE – Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo, formulado em 
2004, tratando-se de um plano de ações baseadas no exercício dos direitos humanos e sob 
uma perspectiva ética e pedagógica. Este estudo fundamenta-se na concepção dos direitos dos 
adolescentes em situação de internação por medida socioeducativa. Partindo dessa premissa, 
temos a educação como um agente transformador de realidades na formação de sujeitos 
conscientes de seus direitos, emancipados e livres para protagonizarem sua própria história.  
Nesse sentido, consideramos importante a percepção dos adolescentes em 
cumprimento de medida de internação a respeito dos espaços educativos frequentados por eles 
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durante sua trajetória educacional. Para tal, do ponto de vista empírico, foram examinadas as 
falas dos adolescentes e a sua percepção em relação às escolas da UIPP, à Escola Regular, à 
Medida Socioeducativa de Internação e ao Projeto “O Seu Olhar Modificado pela Arte”, na 
forma de Oficina Literária. O local escolhido para a realização da pesquisa foi, como citado 
acima, a Unidade de Internação do Plano Piloto – UIPP, antigo CAJE – Centro de 
Atendimento Juvenil Especializado, localizado na SGAN 916, Modulo F, Área especial, 
Brasília – DF. A UIPP é uma unidade ligada ao governo do Distrito Federal e tem capacidade 
para atender 160 adolescentes, mas se encontra em estado de superlotação, com 397 
adolescentes, todos do sexo masculino, que cumprem medida socioeducativa de internação. 
Esta pesquisa propõe uma análise das percepções dos adolescentes a respeito do 
projeto educacional de que fizeram e fazem parte nos diferentes espaços educativos que 
frequentaram. Para tal, apresentaram-se perguntas que possibilitam esclarecer o objetivo da 
pesquisa: Quais os aspectos positivos, negativos e as principais diferenças da escola regular e 
da escola da UIPP na percepção dos adolescentes? De que forma a medida socioeducativa e a 
oficina literária contribuem para a ressocialização? Qual a relação existente entre o trabalho 
realizado por meio da arte literária e a educação desses adolescentes? 
 
Objetivos e metodologia  
 
 A pesquisa relatada nesta monografia teve como objetivo geral analisar os pontos de 
relação entre os espaços educativos frequentados pelos adolescentes em medida 
socioeducativa de internação na Unidade de Internação do Plano Piloto que participam do 
projeto “O Seu Olhar Modificado Pela Arte” e a possível influência desses espaços na 
formação dos adolescentes.  
 Alinhado ao objetivo principal apresentado anteriormente, o trabalho possui os 
seguintes objetivos específicos: 
 Examinar a percepção dos jovens em relação às semelhanças e diferenças entre a 
escola regular e a escola da UIPP, e as relações estabelecidas pelos adolescentes com a 
escola; 
 Identificar de que maneira a Oficina Literária pode contribuir com o processo de 
ressocialização, assim como a relação entre a Oficina e a educação; 
 Analisar as avaliações dos adolescentes em relação à escola regular e a da UIPP, assim 
como os aspectos positivos e negativos; 
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 Compreender quais das ocupações presentes na medida socioeducativa são mais 




 Primeiramente, cabe ressaltar que este estudo foi desenvolvido com base na 
abordagem qualitativa, no campo da pesquisa social crítica. Esse tipo de pesquisa pode se 
apresentar de forma variada e flexível, assumindo um formato especifico quando aplicada no 
estudo de um fenômeno particular, de acordo com Richardson (2008). O autor também relata 
que, em suas características, a pesquisa social crítica pode se destacar pelo seguinte:  
 
- A crítica ou desconstrução das formas dos fenômenos existentes e de 
categorias analíticas que, ao procurar uma análise mais profunda que as 
aparências disponíveis ao senso comum, ajuda a revelar as revelações sociais 
e econômicas essenciais para a existência de um fenômeno.  
- A exposição de estruturas opressivas ocultas. (RICHARDSON, 2008, p.94) 
 
 Dessa forma, e avaliando-se as características da abordagem qualitativa no campo da 
pesquisa social crítica, essa metodologia faz-se necessária para a pesquisa aqui proposta. Da 
inserção do pesquisador no campo e de sua experiência na observação dos sujeitos da 
pesquisa à formação das categorias de análises e dos fatos a serem observados, é constituído o 
primeiro passo da pesquisa: A observação participante da relação dos adolescentes com a arte 
literária e a experiência deles com o texto e a produção escrita, entre março de 2011 até junho 
de 2013. O foco na realização desta pesquisa ocorreu no período de Janeiro a junho de 2013, 
totalizando 6 meses, com o objetivo de observar as possíveis mudanças de comportamento e 
de posicionamento dos adolescentes frente à literatura e à produção de texto e imagens 
literárias a partir da sua experiência com a oficina literária.  
 Como segundo passo, buscou-se coletar dados por meio da implementação de grupo 
focal na realização das oficinas literárias com os adolescentes participantes do projeto e a 
aplicação de questionários a eles. Os dados coletados foram analisados e interpretados 








 Esta pesquisa se justifica no ponto de vista acadêmico e profissional a partir da 
experiência do educador e pesquisador neste trabalho, procurando fortalecer o debate a 
respeito da formação educacional e cidadã dos adolescentes em conflito com a lei, por meio 
de uma escuta sensível para as percepções desses jovens e a sua relação com a educação, 
escola, a medida socioeducativa e a literatura. Nesse sentido, o estudo passa a ter importância 
também social, visto que pode oferecer subsídios para o debate a respeito da redução da 
maioridade penal, pois o trabalho é realizado na perspectiva dos direitos fundamentais da 
criança e do adolescente, em especial o adolescente em conflito com a lei e que cumpre 
medida de internação. O estudo propõe, a partir da experiência do professor por meio da 
literatura, a ampliação das perspectivas de medidas educacionais que visem à ressocialização 
desses jovens.  
 Assim, o que me motivou para a realização da pesquisa, que visa à investigação da 
possível influência da literatura na percepção dos adolescentes participantes do projeto “O seu 
olhar modificado pela arte”, na forma de oficina literária, foi o tempo de inserção no espaço 
vivenciado pelos adolescentes, onde me foi possível perceber as dificuldades relatadas por 
eles em encontrarem sentidos e perspectivas nos projetos educacionais oferecidos, desde a 
escola regular até as oficinas de cunho pedagógico e social existentes na unidade.  
 Dessa forma, a pesquisa realizada na UIPP é relevante, ainda, por trabalhar com as 
percepções dos adolescentes. Sua intenção é revelar um ponto de vista a respeito da relação 
educação, escola, medida socioeducativa e literatura de jovens marginalizados e excluídos 
socialmente.  
 Do ponto de vista da estrutura, o trabalho apresenta três capítulos, uma introdução e 
as considerações finais. No capítulo 1, é apresentada uma abordagem dos documentos legais 
que dispõem sobre as medidas socioeducativas, sendo estes o ECA – Estatuto da Criança e do 
Adolescente, formulado em 1990, no qual são apresentados os direitos das crianças e 
adolescentes, e o SINASE – Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo, formulado em 
2004, tratando-se de um plano de ações baseadas no exercício dos direitos humanos sob uma 
perspectiva ética e pedagógica, fundamentado na perspectiva dos direitos dos adolescentes 
que estão em situação de internação no cumprimento de medida socioeducativa.  
 Partindo dessa premissa, consideramos a educação como um agente transformador de 
realidades na formação de sujeitos conscientes de seus direitos, emancipados e livres para 
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protagonizarem sua própria história. A base teórica adotada foi Paulo Freire e sua obra 
Pedagogia do Oprimido, na qual são tratadas as relações de poder e a opressão resultante em 
uma marginalização e exclusão quando nos referimos a jovens em conflito com a lei; a 
concepção de adolescência no ECA e suas implicações; o pensamento de Foucault em sua 
obra Vigiar e Punir, em que trabalha o espaço e a condição de restrição de liberdade.  
 O capitulo 2 traz a proposta metodológica do estudo qualitativo realizado na pesquisa 
deste trabalho, contendo a descrição dos participantes, os instrumentos de coleta de dados 
utilizados e os procedimentos na investigação dos temas abordados. Questões foram 
levantadas a partir da necessidade encontrada pelo pesquisador de uma compreensão mais 
ampla da relação estabelecida entre a educação e os jovens que cumprem medida 
socioeducativa. 
 Por fim, o capitulo 3 trabalha a análise e a interpretação dos dados coletados, 
buscando a compreensão das percepções dos adolescentes quanto à escola regular - tratada, 
por vezes, durante a pesquisa, como “escola da rua” -, à escola da unidade de internação, 
sendo esta unidade a UIPP – Unidade de Internação do Plano Piloto, à medida socioeducativa 
de internação e à oficina literária. Busca, assim, trabalhar as percepções dos adolescentes de 














CAPÍTULO 1 – DIREITO DE SER ADOLESCENTE: DA PROTEÇÃO “TOTAL” AO 
ATO INFRACIONAL E À INTERNAÇÃO  
 
 O Brasil, como referido na introdução deste trabalho, é um país que há pouco tempo 
reconheceu o direito das crianças e dos adolescentes, assumindo posição ao lado das 
legislações mais avançadas no sentido da proteção aos jovens. Com a criação do ECA – 
Estatuto da Criança e do Adolescente, o Brasil  se equipara às legislações internacionais já 
existentes. Assume, assim, a responsabilidade de exercer a chamada doutrina da proteção 
integral, que complementa o que já disposto na forma de garantias no texto da Constituição 
Federal de 1988, em seu artigo 227, segundo o qual é dever da família, da sociedade e do 
Estado garantir a seguridade da criança e do adolescente em todas as áreas, desde lazer,  
saúde, educação até a garantia da vida e da liberdade, entre outros.  
 O objetivo deste capítulo é se referenciar na situação dos adolescentes, em especial 
daqueles em conflito com a lei. Busca aproximar o debate sobre a educação na perspectiva da 
formação da cidadania desses adolescentes, exercendo uma escuta sensível em relação ao que 
eles têm a dizer sobre os processos educativos que vivenciaram. O conceito de criança e 
adolescente utilizado neste trabalho é o disposto no ECA, considerando criança a pessoa até 
12 anos incompletos e adolescente aqueles e aquelas entre 12 e 18 anos de idade (BRASIL, 
2010, p. 9). 
1.1 Panoramas situacionais dos adolescentes no Brasil  
  Para compreensão da proposta deste trabalho, apresentaremos um apanhado geral do 
marco situacional dos e das adolescentes no Brasil.  
Segundo dados do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no ano de 
2009 o Brasil tinha 21 milhões de cidadãos e cidadãs com idade entre 12 e 17 anos; dentre 
estes, 38% viviam em situação de pobreza. Ainda segundo o IBGE, no total dos e das 
adolescentes com idade entre 15 e 17 anos, 85, 2% estavam matriculados na escola, mas 
apenas pouco mais da metade se encontrava no nível adequado à sua idade, num total 
correspondente a 50,9% dos adolescentes nessa faixa etária. 
 Os dados estatísticos foram citados com a finalidade de exemplificar a situação de 
vulnerabilidade a que nossos adolescentes estão expostos. A situação de fragilidade na qual os 
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e as adolescentes se encontram não se resume apenas à repetência, o que influencia 
diretamente a distorção idade e ano/serie escolar, mas se estende ao âmbito de garantia da 
vida. Novamente com os dados do IBGE/Pnad, ressaltamos que, no ano de 2009, no Brasil, 
homicídios foram a maior causa de morte de adolescentes, superando as mortes no trânsito. 
No Brasil, morrem, vítimas de homicídio no Brasil, uma média de 11 adolescentes por dia.  
 Quando comparamos jovens negros aos jovens brancos, em todos os percentuais 
existem diferenças. Na educação, em 2009, quando se trata da conclusão do ciclo 
fundamental, a distorção se apresentava: a percentagem foi de 75, 6% dos jovens brancos, 
entre 16 e 17 anos; entre os jovens negros da mesma faixa etária, esse percentual chegava a 
uma diferença de quase 20%, sendo de 56%.  
  Chegamos, então, à situação dos adolescentes em conflito com a lei. Segundo 
pesquisas realizadas pela Subsecretaria de Promoção dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, no ano de 2009, havia 17, 8 mil adolescentes cumprindo medida socioeducativa 
no Brasil e, dentre estes, 11,9 mil cumpriam medida de internação. 
Após esse apanhado quantitativo sobre a situação dos adolescentes, no qual se buscou 
entender o marco situacional no qual o Brasil viveu seus primeiros anos de democracia,  
politicamente o país tem avançado,  com um salto qualitativo nos direitos referentes à 
proteção das crianças e dos adolescentes. Mas, com o tempo, passou a existir uma situação de 
invisibilidade desses cidadãos, principalmente dos jovens que vivem em situação de pobreza, 
violência, exploração, drogadição, criminalidade e marginalização, o que resulta em sansões 
disciplinares diversas até a privação de liberdade, “aprisionamento”. Alba Zaluar, em sua obra 
Condomínio do Diabo, coloca da seguinte maneira a lógica intrínseca de controle dos 
miseráveis: 
Continuar armar a policia ou a tornar a justiça apenas mais rápida, sem 
mudar esse quadro de criminalização das classes populares, e de privilégios 
para os que têm mais recursos, vai apenas aumentar a eficiência de um 
sistema penal montado numa demonologia parteira de seus próprios 
demônios. (ZALUAR, 1994, p.67). 
No trecho da obra de Zaluar aparece o que também é colocado por Foucault (1997) 
como sansões normatizadoras, em que as instituições de controle, no caso relacionado por 
Zaluar, as forças policiais a serviço do Estado atuam em defesa de uma classe que se distancia 
a cada dia das classes populares, inclusive com o uso da violência e coerção. Ao ponto que se 
estrutura uma interdependência das classes populares em relação às forças policiais, pois 
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acreditam que a ameaça é originada de si. Enquanto o sistema penal origina seus próprios 
demônios, essa interdependência dos privilégios exercidos, a classe dominante e a sensação 
de necessidade e proteção existente nas classes populares mantêm o que Foucault (1997) 







CAPÍTULO 2 –  LITERATURA: A OFICINA NA PERSPECTIVA 
TRANSFORMADORA 
 
O presente capítulo tem por finalidade apresentar os métodos do estudo qualitativo 
sobre o qual esta pesquisa foi construída, os instrumentos de coleta de dados, o questionário 
apresentado, o grupo focal e o roteiro de campo, assim como os procedimentos para a coleta 
de dados e os participantes da pesquisa. 
2.1 Campo da Pesquisa: Projeto e Método 
 Conforme mencionado na introdução deste trabalho, a pesquisa foi realizada na 
Unidade de Internação do Plano Piloto – UIPP e está situada no campo da abordagem 
qualitativa. Na instituição, a pesquisa ocorreu com adolescentes que cumprem medida 
socioeducativa de internação e participam do Projeto Jovem de Futuro, do qual é parte 
integrante o Projeto “O seu olhar modificado pela arte”, aplicado na forma de Oficinas 
Literárias por meio de um feixe de ações que visam a formação cidadã e reflexiva dos 
adolescentes. A proposta é realizada por meio de atividades culturais, tendo como eixo 
norteador a leitura, a interpretação e a produção de textos literários.  
A leitura crítica/reflexiva de obras da literatura representa uma possibilidade para a 
contínua formação das pessoas. A partir disso, a literatura possibilita a viabilização de uma 
nova perspectiva, que será desencadeada pelo viés humanizado da arte, também levando a 
leitura literária a um universo onde, por motivos estruturais, ela é preterida. Dessa forma, 
aumenta-se, em alguma medida, a possibilidade desses jovens exercerem sua criticidade e de 
se perceberem como possuidores de suas peculiaridades e complexidades, motivando-os a 
desenvolverem outras práticas na sociedade que excluam a criminalidade.  
A prática docente da literatura proposta contribui, ainda, para a possibilidade de 
construir, gradativamente, uma postura interativa com o texto, na medida em que se adentra a 
prática de ensino nos meandros da leitura, explorando seus espectros, trabalhando, assim, as 
várias possibilidades de leitura e de interpretação de uma obra de arte literária. 
Norteiam este projeto teorias que justificam a relevância de se atender às demandas 
culturais dos jovens contemplados, concomitantemente com suas necessidades físicas e ou 
emergenciais. Tem-se, assim, no aparato cultural, um singular aspecto para ampliação da 
perspectiva e criticidade do sujeito leitor e, na literatura, um elemento humanizado e 
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sensibilizado, por ser concebida, como entende Cândido (1965), “sendo proposta a cada um 
como equipamento intelectual e afetivo”.  
O Projeto se fundamenta, ainda, nas teorias de outros agentes sociais, como Carolina 
Maria de Jesus, que atuaram na linha de promoção e disseminação da leitura e da literatura, 
sobretudo em contextos socioculturais em que são preteridas, na contramão do que propõe 
Cândido, ao criticar a seleção costumeira dos elementos que compõem as políticas 
socioculturais: “será que pensam que o seu semelhante pobre teria direito a ler Dostoievski ou 
ouvir os quartetos de Beethoven?” 
Tendo em vista tais aspectos, destaca-se o texto Meio pão e um livro, de Frederico 
Garcia Lorca, fundador da primeira biblioteca da província de Granada. Entendendo que as 
polícias devem ter seu lugar assegurado na configuração de um Estado, posiciona-se, no 
sentido de revisitar Cândido, da seguinte forma: “Eu ataco desde aqui, violentamente, aos que 
somente falam de reivindicações econômicas sem nomear jamais as reivindicações culturais 
que é o que os povos pedem a gritos. Bem está que todos os homens comam, porém que todos 
os homens saibam. Que gozem todos os frutos do espírito humano porque o contrário é 
convertê-los em máquinas ao serviço do Estado, é convertê-los em escravos de uma terrível 
organização social”. 
Antônio Cândido (1965), com sabida e reconhecida propriedade, assim se coloca, em 
Direito à literatura, por entender que ela não figura uma necessidade distante das concebidas 
como universais: “a literatura concebida no sentido amplo a que me referi parece 
corresponder a uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui 
um direito”. 
Entendemos que a ampliação da perspectiva e a otimização do potencial humanizado 
do sujeito leitor são consequências diretas do gozo desse direito aqui colocado. O projeto em 
questão visa abranger esses dois elementos na medida em que concebe a literatura como uma 
relevante possibilidade, dentre outras, de explorar os modos de acesso às questões que nos 
compõem e ao mundo: “Quer percebamos claramente ou não, o caráter de coisa organizada da 
obra literária torna-se um fator que nos deixa mais capazes de ordenar a nossa própria mente e 
sentimentos; e em consequência, mais capazes de organizar a visão que temos do mundo”. 
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A respeito do potencial humanizado, Cândido (1965) afirma que: “Ela não corrompe 
nem edifica, portanto; mas, trazendo livremente em si o que chamamos o bem e o que 
chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, porque faz viver.” 
Para além dos pontos aqui mencionados, o projeto se fundamenta ainda no que propõe 
Barthes (1987) ao considerar o texto uma fonte de fruição, não reduzindo o sujeito à sua 
faceta cívica, detentor de direitos e deveres, mas também de gozos e prazeres: “sujeito chega à 
fruição pela coabitação das linguagens, que trabalham lado a lado: o texto de prazer é Babel 
feliz”. 
Nesse sentido, as rodas de leitura, que formatam o projeto, proporcionam aos jovens o 
“instante insustentável e impossível, puramente romanesco”, como o concebe Barthes (1987): 
“O prazer do texto é semelhante a esse instante insustentável, impossível, puramente 
romanesco, que o libertino degusta ao termo de uma maquinação ousada, mandando cortar a 
corda que o suspende, no momento em que goza.” 
 O projeto se fundamenta ainda no que propõe Paulo Freire quando, em sua obra A 
Importância do Ato de Ler (1989), nos diz: 
No fundo, esse conjunto de representações de situações concretas 
possibilitava aos grupos populares uma "leitura" da "leitura” anterior do 
mundo, antes da leitura palavra. Esta "leitura” mais crítica da "leitura” 
anterior menos crítica do mundo possibilitava aos grupos populares, às vezes 
em posição fatalista em face das injustiças, uma compreensão diferente de 
sua indigência. É neste sentido que a leitura crítica da realidade, dando-se 
num processo de alfabetização ou não e associada sobretudo a certas práticas 
claramente políticas de mobilização e de organização, pode constituir-se 
num instrumento para o que Gramsci chamaria de ação contra-hegemônica. 
(FREIRE, 1989, p. 14) 
 O Projeto concebe a literatura como instrumento de luta e transformação, quando, por 
meio dos debates gerados pelos textos propostos nas oficinas, se pretende ampliar a percepção 
crítica sobre a realidade dos adolescentes e as perspectivas futuras.  Como colocado por Freire 
(1989), é perceber-se como sujeito de direitos e como protagonista, passando de uma posição 
fatalista para a leitura crítica sobre sua situação. 
Por fim, o entendimento da democratização da literatura em ver e imaginar o outro 
também fundamenta o presente projeto. Pois, assim como diz Paulo Freire em sua obra 
Pedagogia do Oprimido: 
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A pedagogia do oprimido, que busca a restauração da intersubjetividade, se 
apresenta como pedagogia do homem. Somente ela, que se anima de 
generosidade autentica, humanista e não “humanitarista”, pode alcançar este 
objetivo. Pelo contrário, a pedagogia que, partindo dos interesses egoístas 
dos opressores, egoísmo camuflado de falsa generosidade, faz dos oprimidos 
objetos de seu humanitarismo, mantem e encarna a própria opressão. É 
instrumento de desumanização. (FREIRE, 1987, p.41) 
Esta é a razão pela qual, como já afirmamos, essa pedagogia não pode ser elaborada 
nem praticada pelos opressores; ela é a prática atuante da construção da autoestima na 
perspectiva da emancipação intelectual dos educandos e colaboradores, em que os 
participantes são protagonistas no processo educativo humanista. 
Portanto, o Projeto visa a perspectiva de um trabalho popular, feito por pessoas que 
dialoguem diretamente com a realidade vivida por esses jovens, em um discurso com 
propriedade, que tenha identificação e vivência.   
O Projeto tem como objetivo na prática de ensino de literatura: Auxiliar a formação de 
licenciados de pedagogia por meio da prática docente. Tornar nossa prática docente uma 
intervenção social que, mais do que a transmissão de conteúdo, objetive a formação integral 
da pessoa no tocante ao seu lado artístico, criativo, subjetivo, emocional e lúdico. Da visão de 
mundo: Incentivar uma percepção outra da realidade sociocultural na qual os jovens estão 
inseridos, a partir da leitura dos contos literários e da exibição de outras mídias previstas no 
projeto, seguida de debates temáticos. Da visão de si: Incentivar, a partir da reflexão dos 
contos e crônicas, músicas ou filmes, sobretudo dos personagens analisados. A ampliação da 
autopercepção do jovem para além da representação social única baseada no estereótipo da 
vida do crime. Possibilitar que se percebam como um todo, possuidores de uma subjetividade 
produtora. Da capacidade cognitiva, laboral e criativa: Promover o hábito de leitura e reflexão 
a partir do contato com a arte e estimular e potencializar a capacidade criativa/laboral 
relativamente à criação de textos e demais manifestações artísticas. Da inserção da arte 
literária no contexto vivenciado pelos jovens na UIPP: Promover discussões sobre a relação 
arte - vida - sociedade. Produzir novas formas, por meio do contato com a arte, de dialogar 
com os conflitos presentes na sociedade. 
A Oficina literária é realizada semanalmente às quartas-feiras, no horário de 14h30min 




2.2 Identificação dos participantes 
O Projeto “O Seu Olhar Modificado Pela Arte” tem a participação de 10 adolescentes, 
dos quais apenas 7 aceitaram participar da pesquisa, respondendo ao o questionário e 
participando de dois grupos focais. O questionário foi aplicado durante 4 encontros da Oficina 
Literária, divididos em eixos temáticos de debate: Escola Regular (“Escola da Rua”), Escola 
da UIPP, Medida Socioeducativa e Oficina Literária. Nos encontros de debate sobre a “escola 
da rua” x escola da UIPP e sobre a Oficina Literária, foi realizado o grupo focal, no qual 
debateram-se as questões relacionadas a esses dois temas. 
Três adolescentes optaram por não participar da pesquisa por estarem próximos do fim 
da medida; dessa forma, não participariam de todo o processo de construção do estudo, que 
durou um semestre. 
Abaixo, encontram-se os dados que identificam os participantes da pesquisa: 
O gráfico a seguir é uma amostra da idade dos 7 participantes da oficina literária, 
adolescentes entre 15 e 17 anos de idade. 
Gráfico 1 – Idade dos Participantes. 








O gráfico acima ilustra a idade dos participantes da pesquisa, dos quais 1 tem 15 anos, 
correspondendo a 14% dos participantes, 3 têm 16 anos, correspondendo a 43% dos 
participantes, e 3 têm 17 anos, o que corresponde a 43% dos participantes. Todos estão há 
mais de 1 ano e 6 meses na Unidade. Compreendendo que, nos modos legais, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA estabelece como adolescente a pessoa entre os 12 e os 18 
anos, podemos, então, observar que todos esses jovens estão em restrição de liberdade há mais 
de 25% da fase entendida como decisiva da vida.  
Trata-se de uma fase de desenvolvimento e vulnerabilidade, na qual se estabelecem de 
forma mais intensa as relações sociais e se consolida a identidade; fase de mudanças 
biológicas e cognitivas, emocionais e sociais de forma intensa (SILVA, HUTZ, 2002). Assim,  
ao se pensar no tempo de medida, que é pode ser de até 3 anos de internação, esses jovens 
passarão metade de sua adolescência afastados do convívio social. 
Cidades em que Residem. 
Os 7 participantes da pesquisa residem em diferentes localidades do Distrito Federal e 
entorno e, mesmo assim, cumprem medida socioeducativa na UIPP, diferente do que prevê o 
ECA como direito ao adolescente em privação de liberdade no Art. 124, VI, segundo o qual é 
direito do adolescente privado de liberdade permanecer internado na mesma localidade ou 
naquela mais próxima ao domicílio de seus pais ou responsáveis (BRASIL, 2010).  
Esse fato obriga os familiares, em especial as mães, a enfrentarem grandes distâncias, 
como poderemos ver abaixo. Ao se comparar a localização da UIPP com a residência dos 
adolescentes, também há a dificuldade da saída desses adolescentes, quando estão em 
sistemática, para passarem o final de semana em casa, quinzenal (final de semana sim, final 
de semana não) e semanalmente (todos os finais de semana). 
A lista dos adolescentes e seu local de moradia é apresentada abaixo, respeitando-se o 
determinado pelo ECA no Art. 247, que tem por objetivo precípuo a proteção integral da 
identidade da criança e do adolescente que cometem comportamento conflitante com a lei. 
Procura-se, com isso, preservar não só seus nomes e suas imagens, mas principalmente as 
suas próprias pessoas, pois se encontram na condição peculiar de desenvolvimento (BRASIL, 
2010). Nesse sentido, são utilizadas apenas as iniciais de nomes fictícios escolhidos por eles 
para sua identificação na pesquisa. 
AAL 15 anos reside na cidade do Gama Leste. 
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FL 16 anos reside na cidade Paranoá no condomínio Del Lago. 
DC 16 anos reside na cidade de Sobradinho I. 
AC 16 anos reside na cidade de Valparaiso de Goiás no Bairro Rio Branco. 
GH 17 anos reside na cidade de Ceilândia na expansão do Setor O. 
PR 17 anos reside na cidade de Taguatinga na QNL. 
LF 17 anos reside na cidade de Brazlândia. 
 A unidade recebe adolescentes de diferentes localidades do Distrito federal. Por se 
encontrar geograficamente no centro de Brasília, não possui grande numero de adolescentes 
do plano piloto. Todos os adolescentes são moradores de cidades que fazem parte da periferia 
e do entorno do Distrito Federal. Algumas dessas cidades sofrem com a falta de infraestrutura 
e investimento do governo, assim como com a violência policial e das guerras de gangues e 
disputas por pontos de venda de drogas. Com estrutura precária, nelas podemos observar o 
que Alba Zaluar relata em sua obra Condomínio do Diabo: 
É nesse cenário opressor, nesse espaço de segregação moral, nesse campo 
definido de fora como o campo da criminalidade, que os trabalhadores 
urbanos de baixa qualificação arrumam e enfeitam suas casas, educam seus 
filhos, inventam estratégias de sobrevivência, montam organizações vicinais 
para reivindicar melhorias no bairro e para tornar alegre o seu lazer. A 
convivência com os que optaram pela vida criminosa é inevitável, mas a 
experiência da violência é diária e constante e vai muito além daquilo que se 
delimita como o mundo do crime. Ela perpassa hábitos diários da vida 
familiar, está presente nas rotinas da opressão de classe, seja pela presença 
do aparato policial que se comporta de maneira caracteristicamente 
repressiva diante da população pobre, seja pelo quadro de miséria que desfila 
sempre pelas ruas e casas de seu bairro, seja pela imagem construída por 
certa imprensa do criminoso e do crime, vinculando-o sempre a esta 
população pobre. (ZALUAR, 1994, p. 15). 
  
Perante a situação de descaso do Estado, a violência policial, a criminalidade e uma 
escola com pouca infraestrutura, encontram-se os jovens sem uma perspectiva real e concreta 
de escaparem de um ciclo de exclusão. As cidades de origem desses jovens nos revelam mais 
que uma diferença geográfica, elas demonstram a diferença social conflitante que exclui e 






O gráfico a seguir é um demonstrativo da autoatribuição de cor/raça dos participantes, 
de acordo com os critérios utilizados no senso pelo IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. No questionário, os adolescentes atribuíram a si a cor/raça com que se identificam.  
Gráfico 2 – Cor/Raça 
 Fonte: elaborado pelo autor. 
            Dos 7 participantes apenas 1 se declarou negro. Mas, na percepção do pesquisador, 
apenas 1 dos 6 que se autodeclararam pardos, observando as características fenotípicas como 
a cor da pele, formato dos olhos, nariz, boca e cabelo, não seria de fato negro.  Os outros 5 
adolescentes perceptivelmente são jovens negros. Malcom X nos diz, a respeito do trânsito 
que alguns homens, mulheres e jovens negros fazem entre os pertencimentos raciais, em que a 
percepção da consciência e a visão de si são “maquiadas” diante de uma sociedade que 
procura a todo o tempo se embranquecer. Cornel West, em sua obra Questão de raça, nos fala, 
sobre as palavras de Malcom X: 
[...]essa “dupla consciência” relaciona-se mais propriamente àqueles negros 
que vivem “em cima do muro” que separa o mundo negro do branco, 
passando de um lado para o outro mas nunca se estabelecendo em nenhum. 
Assim, eles anseiam por aceitação em ambos os mundos. (WEST, 1994, p. 
115). 











            Esse processo de não identificação é formado pela invisibilidade dos negros nos 
espaços de referência e pela violência simbólica sofrida por esses adolescentes. Para 
compreender o porquê do distanciamento da criança e desses adolescentes negros de sua 
origem, podemos nos perguntar qual o papel da representação que se tem do povo negro na 
história do Brasil?  Quais as representações de heróis negros são transmitidas para os nossos 
jovens na escola e também socialmente? Esse distanciamento e a ausência de referências 
negras na educação e nas representações dos heróis e dos protagonistas torna fragmentada 
uma construção da identidade negra na criança, que chega à fase adulta muitas vezes com 
uma possível rejeição de sua origem racial (PINHEIRO, 2005).  
 A escola - futuramente abordaremos a sua representação na percepção dos 
adolescentes -, muitas vezes é uma reprodutora dos papéis de hierarquização racial, ou seja, 
de valorização de um grupo étnico em detrimento de outro. Como cita Hédio Silva Jr.: “na 
interação entre professor e alunos negros e brancos, o que sustentava a discriminação era um 
imaginário que preservava os lugares sociais da criança negra; e não conseguia orientar 
crianças brancas para uma atitude menos discriminatória.” (SILVA, 2002, p. 39). 
Particularmente, alteraria o termo “menos discriminatório” para “não discriminatória”. Afinal, 
como educadores, não é aceitável que, sendo participantes na formação da criança, nos 
permitamos qualquer parcela de preconceito e discriminação, mínima que seja. O silêncio 
escolar sobre o racismo cotidiano não só impede o florescimento do potencial intelectual de 
milhares de mentes brilhantes nas escolas brasileiras, tanto de alunos negros quanto de 
brancos, como também nos embrutece ao longo de nossas vidas, impedindo-nos de sermos 
seres realmente livres. (UNESCO, 2005, p. 11). Pensando na ação de se não reconhecer 
enquanto negro, percebe-se como o racismo consegue invisibilizar o negro não só 










 O gráfico a seguir demonstra idade e escolaridade dos participantes da pesquisa - 
todos eles apresentam uma distorção Idade/Ano (série), com um índice de reprovação média 
de 3 anos.  
Gráfico 3 – Escolaridade: Idade/Ano (série) 
Fonte: elaborado pelo autor. 
De acordo com os dados de escolaridade, percebe-se uma distorção idade-série entre 1 
e 5 anos. Em alguns casos, alguns adolescentes destacaram terem 3 e até 4 reprovações 
seguidas, e apenas 1 deles, quando cometeu o ato infracional, ainda frequentava a escola 
regular (escola da rua). Pode-se associar uma relação direta entre a evasão e a perspectiva 
educacional com o ingresso na vida do crime por esses jovens. 
Na ausência de qualquer rede de proteção social, é certo que a juventude dos 
bairros populares esmagados pelo peso do desemprego e do subemprego 
crônicos continuará a buscar no “capitalismo de pilhagem” (como diria Max 
Weber) os meios de sobreviver e realizar os valores do código de honra 
masculino, já que não consegue escapar da miséria no cotidiano. 
(WACQUANT, 2001 p.8) 
As repetidas reprovações, somadas à falta de perspectiva alimentada pela 
desmotivação diante de repetidos fracassos escolares, aliadas ao sedutor e rápido dinheiro 
proporcionado pelos delitos e pela vida do crime, têm atraído cada vez mais jovens para a 
























silenciada que “expulsam” esses jovens do ambiente escolar e os “empurram” aos espaços 
marginalizados e aos estereótipos sociais de vagabundos, delinquentes, bandidos etc. 
 Na unidade de internação, os jovens que ainda não concluíram o ciclo da educação 
básica frequentam a escola e estão matriculados no modulo EJA – Educação de Jovens e 
Adultos. 





















CAPITULO 3 – PERSPECTIVAS E PERCEPÇÕES DAS PRÁTICAS DOCENTES 
ADVINDAS DO PROJETO “O SEU OLHAR MODIFICADO PELA ARTE” 
 
O presente capítulo tem por finalidade apresentar as análises e interpretações de dados 
coletados por meio de grupos focais e questionários aplicados aos adolescentes que cumprem 
medida de internação socioeducativa na UIPP (UNIDADE DE INTERNAÇÃO DO PLANO 
PILOTO). O objetivo de utilização desses instrumentos foi perceber a relação dos 
adolescentes com o projeto educacional desenvolvido pela escola regular - apresentada 
durante as análises como “escola da rua” -, a escola da unidade, a medida socioeducativa de 
internação e a participação no Projeto “O Seu Olhar Modificado Pela Arte”, na forma da 
Oficina Literária. Utilizam-se como categorias de análise as percepções e opiniões desses 
jovens quanto à experiência vivida por eles nesses espaços educativos. 
 3.1 Perspectivas de Análises e Interpretação de Dados 
As análises seguintes são resultado de dados coletados por meio da aplicação de 
questionários aos adolescentes que voluntariamente participaram da pesquisa, dos relatos no 
grupo focal, assim como dos relatos e produções dos adolescentes durante as Oficinas 
Literárias. As análises foram divididas em quatro categorias, sendo elas: 1º Escola da rua, 2º 
Medida socioeducativa, 3º Escola UIPPP e 4º Projeto “O Seu Olhar Modificado Pela 
Arte” - Oficina Literária. As categorias de análise foram escolhidas tomando-se por base o 
perfil do local onde a pesquisa foi realizada, uma instituição de internação de caráter 
socioeducativo; o projeto “O Seu Olhar Modificado Pela Arte” como objeto de estudo e de 
aplicação de saberes docentes, sob a perspectiva de ressocialização e resgate da convivência 
social harmoniosa por meio da arte literária, e a Educação formal, trabalhando a escola como 
ferramenta de emancipação, construção e reconstrução da cidadania.  
1ª Categoria de análise - Escola da Rua (Questões 25, 26 e 27) 
Neste bloco, são analisados três aspectos referentes à escola frequentada pelos 
adolescentes quando estavam em liberdade: 
1- A qualidade 
2- Os fatores de que eles mais gostavam 
3- Os fatores de que eles menos gostavam. 
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1 – Como você avalia a escola que frequentava (escola da rua)? 
Nessa pergunta foram colocados 4 adjetivos possíveis de atribuição da qualidade, 
sendo eles: Péssima, Regular, Boa e Ótima. O gráfico abaixo ilustra a avaliação dos 
adolescentes: 
Gráfico 4 – Avaliação da Escola (escola da rua) 
Fonte: elaborado pelo autor. 
Dos 7 adolescentes, 4 deles, correspondente a 57% dos participantes, qualificaram a 
escola da comunidade (escola da rua) como boa; 3 deles, correspondendo a 43%, 
qualificaram-na como regular, e nenhum deles a qualificou como péssima ou ótima.  
Quando questionados a respeito do por que da avaliação, foram apontadas as seguintes 
questões:  
Tabela 1 – Atributos de qualidade da escola (escola da rua) 
REGULAR BOA 
A falta de materiais escolar como: folhas, livros, 
carteiras boas. 
O relacionamento com os professores 
Estrutura física da escola. O incentivo por parte dos professores, maior na 
escola da rua 





Avaliação da Escola (escola da rua)  
Péssima Regular Boa Ótima
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professores pudessem desenvolver as suas 
aulas. 
Falta de comprometimento do governo com a 
educação. 
 
desenvolvimento do aprendizado.      
Boa qualidade dos professores. 
Fonte: elaborada pelo autor. 
Ao olharmos atentamente para as justificativas apontadas para qualificar a escola 
como regular e boa, podemos observar que esses jovens partem de dois pontos distintos. Os 
que a qualificam como regular tomam como ponto de argumentação a estrutura, o descaso do 
poder público, a falta de materiais e a falta de comprometimento do governo com a educação. 
Nenhum deles aponta diretamente o dia-a-dia da relação entre alunos e professores ou a 
relação interpessoal com o corpo docente e administrativo da escola.  
Os que qualificaram a escola como boa se apoiam na relação interpessoal com os 
professores, com o projeto de educação desenvolvido pela escola e com o clima de atenção 
percebido por eles em relação ao trabalho docente. Chama a atenção o que por eles é 
qualificado como importante a respeito da crença dos professores no potencial deles. Em 
escolas de mesma origem (pública), onde as realidades e problemas muitas das vezes se 
assemelham, percebemos, nas falas dos adolescentes que julgam a escola regular, que direitos 
dispostos em forma de lei não têm sido efetivados plenamente. 
Esses jovens, diante das dificuldades e da realidade posta - um Estado de não inclusão 
no processo educativo efetivamente sólido, envolvente, onde eles se sintam atraídos e sujeitos 
participantes - fazem uma leitura social analítica dos fatos que os afetam, assim como Paulo 
Freire relata em Pedagogia do Oprimido:  
Quanto mais as massas populares desvelam a realidade objetiva e 
desafiadora sobre a qual elas devem incidir sua ação transformadora, tanto 
mais se “inserem” nela criticamente. (FREIRE, 1987, p.40) 
 Esses adolescentes têm se “inserido” na sociedade por meio do desvelamento de suas 
realidades criticamente, na medida em que refletem sobre a sua condição e sobre a educação, 
refazendo seus projetos de vida após terem sido socialmente marginalizados pelo exercício de 
atos que os colocaram em condição de conflito com a lei. Eles se percebem afastados do 
processo da escolarização e do resgate da confiança e da autoestima, anteriormente citada na 
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atenção dos professores para com eles: essa atitude qualifica para eles a escola como um 
espaço de pertencimento e de formação da identidade e da cidadania, aspectos presentes na 
fala do adolescente DC 16 anos durante o grupo focal:  
Eu acho que a escola ajuda as pessoas preparando para o futuro, para que no 
futuro possa ter um emprego bom. Uma boa educação faz você se sentir 
bem, ser alguém de verdade, no começo muito adolescente não gostam da 
escola, eu também não gostava, mas, com o passar do tempo você aprende a 
gostar, e passa a ter vontade de estudar e tirar boas notas. (DC – informação 
escrita) 
 Na fala de DC, chama a atenção o termo “boa educação”; quando ele relaciona a boa 
educação ao bem estar na escola ele a associa, na sua fala, a como “se sentir bem” na escola. 
Assim como foi dito anteriormente por Paulo Freire, quanto mais se desvela sobre a realidade 
inserida, mais se insere a ponte de intervir criticamente nela. Os adolescentes tem se inserido 
criticamente no fazer escola, em se tornarem parte do processo educativo, distinguindo e 
conceituando o que é, na percepção deles, uma “boa educação”. 
2 – Cite 3 coisas de que você gostava na escola (escola da rua)?  
Os adolescentes que qualificaram a escola como boa citaram os seguintes pontos 
positivos: 
 O jeito de educar dos professores; 
 A hora do intervalo; 
 As aulas de educação física e de português; 
 O lanche. 
Os aspectos positivos apontados relacionam-se à interação dos adolescentes ao ambiente 
escolar e ao relacionamento interpessoal estabelecido e favorecido pela escola. Essas falas nos 
sugerem muito a respeito do que não foi oferecido para esses adolescentes na escola. O 
Professor Rubem Alves, em sua obra a Alegria de Ensinar, poeticamente nos coloca que:  
A miséria da educação não aparece onde ela é pior. Sua miséria se revela 
justamente onde ela é excelente. Pois, quando é que dizemos que ela é 
excelente? Justamente ali onde ela consegue, com competência, “administrar 
a qualidade” dos corpos que deseja transformar. (ALVES, 2000, P.56) 
 Os adolescentes levantaram questões associadas à fala de Rubem Alves e que são 
esclarecidas nos elementos trazidos no grupo focal pelos adolescentes. Nele, as misérias, as 
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ausências contidas na presença são reveladas pela falta de estrutura, que transforma aspectos 
básicos em indicadores de qualidade na análise dos adolescentes - aspectos como lanche, 
esporte na escola, a educação dos professores, entre outros. 
Nos relatos do grupo focal, essas questões foram aprofundadas, e elementos que 
envolvem a questão social e a socialização promovida pela escola foram ressaltados. Nesse 
sentido apresentamos os trechos abaixo, de relatos escritos pelo adolescente identificado na 
pesquisa como AC, de 16 anos, que cumpre medida há 2 anos na unidade, e pelo adolescente 
LF, há 1 ano e 4 meses na unidade:  
[...] eu gostava muito da escola da rua, era um lugar bom. Sabe, eu tenho 5 
irmãos e meu pai está preso, só minha mãe trabalha e de diarista, não dá 
muito dinheiro isso. Quando ela voltava pra casa sempre trazia alguma coisa 
pra comer de manhã antes de sair pra escola, mas era pouco então o lanche 
da escola ajudava muito porque era mais uma refeição que nós fazíamos. 
(AC – informação escrita) 
[...] a aula de educação física era a melhor, porque sempre rolava as meninas 
lá, saca, jogando vôlei, ai nós no futebol jogava até cansar, e as meninas 
fazia torcida também, era a melhor aula, e o professor de português era 
massa, era de boa a aula dele, altas vezes ele dava aula do lado de fora da 
sala, e quando a gente precisava de uma força pra passar de ano ele nunca 
negava, era de boa mesmo. (LF – informação escrita) 
No relato dos adolescentes, nota-se como, a partir de elementos básicos, a construção 
do ambiente escolar passa a ser agradável; a necessidade, no primeiro relato, onde a escola era 
o ambiente que proporcionava a ele e aos irmãos uma refeição a mais; elementos que, na 
estrutura familiar do adolescente, amenizavam a desigualdade e a falta de alimento. A escola, 
nesse caso, não era apenas uma instituição formadora, mas também um espaço de 
sobrevivência, de qualificação dessa sobrevivência.  
Na segunda fala, a escola era também um espaço de socialização e de lazer, onde o 
tratamento do professor para com os alunos é destacado. Quando a escola se aproxima da 
criança e do adolescente no tocante às suas necessidades e anseios, a relação estabelecida 
inclui o sujeito no processo educativo; a ausência dessa perspectiva de pertencimento afasta a 
criança e o adolescente desse espaço, possibilitando a sua inclusão em outros espaços de 
poder, como o da delinquência. 
Entre os adolescentes que atribuíram a avaliação de regular à escola, foram 








Mais uma vez, observa-se o aprendizado relacionado à pratica docente e ao 
relacionamento interpessoal dos alunos e professores; o lazer na forma do esporte oferecido 
pelo ambiente escolar, inclusive na forma de disciplina curricular; a educação,  apontada 
como a forma de tratamento recebida por eles com os profissionais da educação; a relação 
entre os pares, aluno – aluno, quando é destacada a presença das meninas na escola da 
comunidade (da rua), diferente da escola da unidade de internação, exclusivamente masculina 
(em se tratando de internos). E, por fim, os projetos de educação na área de saúde que 
frequentemente atuam nas escolas, como o projeto de educação bocal, que promove aplicação 
de flúor dental nas escolas; projetos de educação sexual, mencionados por eles no grupo focal 
e presente no trecho a seguir, com a fala do adolescente AAL, 15 anos, há 1 ano na unidade: 
[...] na escola era maneiro quando ia a galera lá do posto de saúde, falava 
sobre sexo, as vezes era engraçado, mas eles davam camisinha pra gente 
também, já evitava de ficar comprando, era um adianto. (AAL – informação 
escrita) 
 No relato do adolescente aqui identificado pelas iniciais AAL, a presença das 
atividades envolvendo temas transversais como a sexualidade e as relações sexuais lhe davam 
a oportunidade de ter contato com os preservativos, evitando que ele gastasse dinheiro 
comprando-os. Na fala dos adolescentes, é recorrente e marcante o clima de atenção 
promovido pela escola e a utilização por eles dos conhecimentos práticos adquiridos no 
ambiente escolar. Recorremos, então, à fala de Freire (1989),  na qual se torna necessário 
ouvir os sujeitos, assim também como perceber seus sentimentos, olhares, gestos e, assim, a 
linguagem que está para além das palavras.  
3 – Cite 3 coisas de que você não gostava na escola (escola da rua)? 
Os adolescentes que avaliaram a escola como regular apontaram como negativos os 
seguintes aspectos: 
 Falta de professores. 
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 A falta do horário integral. 
 A comida. 
 Brigas. 
 Policiais na escola. 
Os adolescentes que avaliaram a escola como boa apontaram como negativos os seguintes 
aspectos: 
 A comida. 
 Relacionamento interpessoal. 
 Direção. 
Os aspectos negativos apontados se relacionam em sua maioria à parte de gestão da escola 
pelo Estado e da gestão interna. Quando abordamos a repetição das merendas e da falta do 
horário integral, que é parte conjunta da gestão democrática e das políticas públicas para a 
educação, tratamos diretamente dos impactos da gestão escolar na vida do educando. 
A intervenção educativa da escola só faz sentido se, de fato, contribuir para a 
formação das pessoas, dos estudantes. Caso não se preste atenção às 
diferenças e não se integre no processo pedagógico o saber que os 
adolescentes e os jovens têm sua vida e sua cultura, a escola não poderá 
contribuir para ampliar o conhecimento e intervir significativamente na 
educação das pessoas. Pode, até, tornar-se um lugar de negação da educação 
(BRASIL, 2007, p.23). 
Os adolescentes apontam a falta de horário integral, a comida e o relacionamento com 
os professores como pontos negativos. As diferenças tratadas pela legislação, nesse caso, 
podem ser interpretadas como a necessidade que muitos deles tinham de se alimentar na 
escola e de poder utilizar o espaço educativo para a realização de atividades no horário 
contrário das aulas, resumido como o horário integral. A falta de professores, as brigas e o 
policiamento, relacionado por eles à coerção e intimidação, tornou a escola para esses 
adolescentes um espaço de negação dos seus direitos, do próprio direito à educação e de se 
sentirem sujeitos participantes do processo educativo. 
A qualidade da comida foi citada nos dois grupos com a repetição dos cardápios todas 
as semanas e o baixo valor nutricional dos alimentos, levando-se em consideração que muitas 
vezes essa era a única refeição do dia para alguns dos adolescentes. A direção foi apontada 
como agente de punição que promovia o sentimento de baixa estima e de incapacidade, em 
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que as indisciplinas os tornavam “visíveis” ao corpo docente da escola. O incômodo causado 
pela estrutura física precária também é relatado: 
Na escola eu tinha muitas dificuldades de aprender, a sala era muito quente, 
não tinha livros, e tinha que copiar muita coisa do quadro, isso me deixava 
impaciente, tinha dia que eu preferia nem ir para a escola. (PR - informação 
escrita) 
 Na fala do adolescente PR, aparecem novos aspectos que não foram indicados nos 
questionários: a  estrutura física da sala de aula e os recursos didáticos relacionados à pratica 
de ensino tornavam a aula entediante e causavam um incômodo, resultando na dificuldade de 

















2º Categoria de análise – Medida Socioeducativa (Questões 17 e 18) 
Nesta categoria serão analisados dois pontos em relação ao impacto da medida: 
  1º A possível contribuição da Medida na mudança do projeto de vida. 
 2º Os fatores que contribuem para essa mudança. 
1. A medida que lhe foi aplicada está lhe auxiliando a mudar seu projeto de vida?  
O gráfico abaixo ilustra a resposta dos adolescentes em relação à mudança 
proporcionada pela medida socioeducativa: 
Gráfico 5 – Medida Proporciona Mudança 
Fonte: elaborado pelo autor 
Quando perguntados se a medida que lhes foi aplicada os auxilia na mudança e 
reformulação do projeto de vida, 5 adolescentes, que correspondem a 71% dos participantes, 
responderam que sim; 2 adolescentes, correspondentes a 29%, dos participantes, responderam 
que não. Entre os adolescentes que responderam que a medida socioeducativa não contribui 
para a mudança do seu projeto de vida nem os ajuda a agregar novas perspectivas, foram 
apontadas, nas justificativas, as seguintes questões: 
5; 71% 
2; 29% 




 A medida só piora. 
 Apenas a força de vontade pode trazer uma mudança;. 
 Ficar só trancado provoca mais raiva. 
 
Para Foucault (1996), a ideia de se aprisionarem sujeitos para correção é bizarra. 
Aprisionar pessoas até que se reabilitem e cheguem ao nível e à maturidade para voltar ao seu 
convívio social não apresenta nenhum fundamento no âmbito do comportamento humano. 
Segundo a fala  dos adolescentes, a medida só piora a sua situação, no ponto de vista de que 
ela não proporciona o desenvolvimento do pensamento reflexivo sobre a prática do ato 
infracional e não apresenta possibilidades de ressignificação da realidade e da convivência no 
meio social, causando um estranhamento entre o sujeito e sua realidade posterior a seu tempo 
de internação.  
O autor defende, ainda, que no aprisionamento se cria um aparato de codificação do 
comportamento e controle de sua rotina, para fim de docilizar e controlar seus corpos. No 
tempo do aprisionamento ou internação, na situação dos adolescentes, a rotina é de controle 
do Estado, e  atividades de que participam e seu deslocamento ocorre sob o controle e vontade 
da instituição, como podemos constatar no relato do adolescente identificado pelas iniciais 
PR, de 17 anos: 
[...] meu mundo é uma rotina diferente do mundo das outras crianças e 
adolescentes, ser menor como eu é diferente de ser criança, porque aqui nós 
não temos vontade, tem horário pra tudo, pra tomar café, lanchar, comer e 
tomar banho de sol, e pra dormir também, esteja você com sono ou não. (PR 
– informação escrita) 
 Na fala do adolescente PR, percebemos, como citado anteriormente, o controle dos 
corpos descrito por Foucault (1996), para quem a prisão é uma detestável solução, mas da 
qual a sociedade não abre mão. A correção e a sensação de justiça aplicada contribuem com a 
ideia de ressocialização promovida pelo Estado e pelo poder público. No relato acima 
observamos uma realidade conflitante com o que disposto em lei, no texto do Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA, em que encontramos como direitos do adolescente privado 
de liberdade o seguinte : 




[...] V- ser tratado com respeito e dignidade; 
[...] X- habitar alojamento em condições adequadas de higiene e salubridade; 
XI- receber escolarização e profissionalização; 
XII- realizar atividades culturais, esportivas e de lazer; 
XIII- ter acesso aos meios de comunicação social; (ECA, 1990) 
O Estatuto da Criança e do Adolescente nos apresenta direitos que são relatados pelos 
adolescentes como atividades pontuais no dia-a-dia na unidade: a falta de atividades culturais 
e esportivas realizadas fora do módulo e que promovam a interação e a quebra da rotina da 
cela e atividades que possam promover e ampliar a visão de mundo e a compreensão do seu 
papel na sociedade. A restrição de liberdade muitas vezes é medida imposta para punir um ato 
resultante de um processo de exclusão que insurgiu na prática da realização do ato infracional. 
A não participação e a não inclusão do adolescente enquanto sujeito de direitos o torna 
marginalizado no acesso e consumo dos bens e serviços, como a educação, o lazer, os espaços 
e ambientes culturais, a saúde ao exercício da cidadania, entre outros, levando-o ao ato de 
violência, que nada mais é que a reprodução de uma violência anteriormente sofrida, como 
diz Michaud (1989, p.11) “...Há violência quando, numa situação de interação, um ou vários 
atores agem de maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou 
várias pessoas em graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua integridade 
moral, em suas posses ou em suas participações simbólicas e culturais”.  
Podemos então perceber que, mesmo depois de penalizados e já no cumprimento da 
medida de internação, as sofridas violências de impedimentos,  assim como os danos morais e 
até mesmo físicos continuam a ocorrer, podendo contribuir para a sua não ressocialização. 
Assim foi colocado nas respostas a essa questão: a medida só piora a situação de instabilidade 
emocional que eles já viviam. 
Dos adolescentes que responderam que a medida a eles imposta os auxilia a mudar seus 
projetos de vida, foram considerados os seguintes pontos: 
 Por meio da medida é possível se tornar um membro produtivo da comunidade; 
 A medida se tornou o estimulo que faltava para a mudança de vida; 
 Mudar a história de vida, ter uma família e trabalhar; 
 O tempo proporcionou a reflexão de que a vida do crime não é boa; 
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 Dar orgulho para os pais; 
 Passar por humilhações na unidade e não querer voltar a viver as mesmas 
experiências; 
 A escola e a oficina literária estão dando perspectivas de futuro.  
As respostas, na sua maioria, podem ser consideradas “clichês” de linguagem de quem se 
encontra em restrição de liberdade. O tempo para reflexão proporcionado pelo fato de se estar 
preso é uma variante única na reconstrução de um projeto de vida que possa realmente lhes 
proporcionar perspectivas futuras além da vida do crime. Alguns motivadores como a família, 
citados acima pelos adolescentes - “dar orgulho aos pais”, “construir uma família e trabalhar”, 
“não passar pelas humilhações vividas agora” – são fatores que, em sua literalidade, não 
transformam a realidade e a visão de mundo após o cumprimento de suas medidas, pois, em 
termos de efetivos, não proporcionam a mudança da realidade de ausência de direitos e da 
visão de si mesmo.  
O Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE, quando trata dos 
Parâmetros da Gestão Pedagógica no Atendimento Socioeducativo e traça as diretrizes 
pedagógicas do atendimento socioeducativo, apresenta, no item 3 - Participação dos 
adolescentes na construção, no monitoramento e na avaliação das ações socioeducativas -, o 
seguinte apontamento:  
É fundamental que o adolescente ultrapasse a esfera espontânea de 
apreensão da realidade para chegar à esfera crítica da realidade, assumindo 
conscientemente seu papel de sujeito. Contudo, esse processo de 
conscientização acontece no ato de ação-reflexão. Portanto, as ações 
socioeducativas devem propiciar concretamente a participação crítica dos 
adolescentes na elaboração, monitoramento e avaliação das práticas sociais 
desenvolvidas, possibilitando, assim, o exercício – enquanto sujeitos sociais 
– da responsabilidade, da liderança e da autoconfiança. (SINASE 2011, 
p.71) 
 
A proposta pedagógica da medida socioeducativa visa possibilitar ao adolescente, por 
meio das atividades pedagógicas oferecidas nas unidades de internação, uma reflexão ampla 
sobre seu projeto de vida e o desenvolvimento das competências juntamente com os valores 
éticos e morais. A ação e reflexão tem por objetivo proporcionar o pensamento crítico do 
adolescente a respeito da sua realidade e do ato infracional cometido. Nessa situação de 
desenvolvimento, a medida socioeducativa se assemelha e dialoga na perspectiva de uma 
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educação que auxilia o indivíduo no processo da emancipação e se distingue completamente 
de um caráter de aprisionamento e controle da mente e dos corpos.   
 Acima, com os documentos legais e a fala do adolescente, observamos o contraste da 
legislação e do desenvolvimento a partir da percepção do adolescente quanto à medida 
socioeducativa. Os pontos abordados pelos adolescentes revelam a logica dos sistemas de 
punição, a coerção diante do ato reprovável e a tentativa posterior de normatizar o 
pensamento e a ação conflitante com a ordem social para que ele possa retornar à sociedade. 
Foucault analisa a seguinte questão quando se refere às sanções normalizadoras: 
Na essência de todos os sistemas disciplinares, funciona um pequeno 
mecanismo penal. É beneficiado por uma espécie de privilegio da justiça, 
com suas leis próprias, seus delitos especificados, suas formas particulares 
de sanção, suas instâncias de julgamento. As disciplinas estabelecem uma 
“infra penalidade” quadriculam um espaço deixado vazio pelas leis; 
qualificam e reprimem um conjunto de comportamentos que escapava aos 
grandes sistemas de castigo por sua relativa indiferença. (FOUCAULT, 
1987, p.149). 
 A medida socioeducativa, embora não tenha características e funcionalidade de apenar 
o adolescente, se apresenta em essência, na logica dos sistemas penais, como um sistema 
disciplinar e de ressocialização de adolescentes. No caso, ao se trabalhar a medida de 
internação, pretende-se a ressocialização com a privação da liberdade do adolescente. 
Existem, como colocado no trecho do livro Vigiar e Punir, de Michel Foucault, instâncias de 
julgamento que qualificam e reprimem os comportamentos reprováveis e já anteriormente 
enquadrados como delitos ou na análise presente como ato infracional. Essas instâncias de 
julgamento não ocorrem apenas pelos tribunais, fóruns, ou varas, mas também nos espaços de 
vigilância hierarquizada, como a escola. 
2. Entre as opções abaixo, qual (ou quais) a ocupação que você considera mais 
importante, enquanto privado de liberdade: 
Nessa questão foram apresentadas as seguintes opções: os adolescentes indicariam qual ou 
quais das atividades e ocupações existentes na unidade, na visão deles, é mais importante na 
reconstrução do projeto de vida: 
Escolarização, Profissionalização, Esportes, Informática, Oficina Literária, Televisão, 
Atendimentos (pedagógicos, sociais, psicológicos).  
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 A seguir as atividades e ocupações escolhidas pelos adolescentes como as mais 
importantes: 
 
Gráfico 6: Atividades/Ocupações 
Fonte: elaborado pelo autor 
O gráfico acima ilustra as atividades e as ocupações existentes na unidade; dentre elas 
foram escolhidas pelos participantes quais seriam a de maior relevância para sua reflexão e 
reconstrução do projeto de vida enquanto em privação de liberdade. A escolha era livre, 
portanto os adolescentes marcaram mais de uma opção; em 1 caso, o adolescente marcou 
todas as opções. Os resultados apontaram que, para 2 deles, a profissionalização e a televisão 
são importantes; para 3 deles, os atendimentos pedagógicos, sociais e psicológicos, os 
esportes e a informática são importantes; para 6 deles, a oficina literária é importante, e para 
todos eles a escolarização é importante. 
Na visão dos adolescentes, as atividades relacionadas à formação escolar e ao 
desenvolvimento da capacidade de leitura e compreensão do mundo foram consideradas as 
mais importantes, por auxiliarem na possibilidade real de pensar uma mudança de realidade. 
Segundo eles, a escola e a conclusão dos estudos se apresentam como uma perspectiva real de 





































A perspectiva de ascensão social por meio da educação, para esses jovens, se 
apresenta como uma possibilidade concreta, mesmo que de baixo índice. Terminar os estudos 
pode proporcionar a eles uma profissão, ponto este apontado como uma possibilidade 
concreta de conseguir um emprego e constituir uma família sem ter de recorrer à vida do 
crime. A constituição da dignidade e da cidadania promovida pela escolarização justifica a 
escola e a atividade diretamente relacionada à educação, no caso a oficina literária, ter obtido 
uma maior referência como atividades importantes na reconstrução do projeto de vida. No 
referido sentido de mudanças associadas à educação, dizia Paulo Freire, em Pedagogia da 
Esperança, quanto ao mesmo processo educativo colocado pelos adolescentes na perspectiva 
de mudança por meio da educação:  
Não há, nunca houve nem pode haver educação sem conteúdo, a não ser que 
os seres humanos se transformem de tal modo que os processos que hoje 
conhecemos como processos de conhecer e de formar percam seu sentido 
atual. O ato de ensinar e de aprender, dimensões do processo maior – o de 
conhecer – fazem parte da natureza da pratica educativa. Não há educação 
sem ensino, sistemático ou não, de certo conteúdo. E ensinar é um verbo 
transitivo – relativo. Quem ensina alguma coisa – conteúdo – a alguém – 
aluno. (FREIRE, 1992, p.56) 
 Concluir os estudos, conseguir cursar uma faculdade e arrumar um emprego é, na fala 
dos adolescentes, a mudança de uma realidade social para outra. Assim como Paulo Freire 
coloca a relação educação-conteúdo, o conteúdo é caracterizado, na fala dos adolescentes, 
como a escola que possibilita e auxilia na mudança enquanto se está privado de liberdade. 
Todos os participantes apontam a escola como auxiliadora na formulação de novas 
perspectivas. Os adolescentes indicam a Oficina Literária como a segunda ocupação que mais 
auxilia no processo de ressocialização – trata-se, nesse caso, de outra atividade relacionada à 
educação e ao ensino aprendizagem em uma perspectiva de educação não sistemática. Os 
conteúdos não são colocados como ferramenta de padronização de pensamento e de 
conhecimento. Paulo Freire, ao continuar o pensamento exposto no trecho anterior, questiona 
a origem: quem escolhe os conteúdos? E a quem os conteúdos servem? E contra quem eles 
são usados? A concepção ideológica da Oficina Literária visa uma relação de ensino 
aprendizagem horizontal, onde aja construção coletiva dos conteúdos a partir da necessidade e 





3ª Categoria de análise: A escola da UIPP – Unidade de Internação do Plano 
Piloto (Questões 24, 28 e 29). 
Nesta categoria, são analisadas as questões relacionadas à escola da UIPP – Unidade 
de Internação do Plano Piloto. Foram feitas 3 perguntas aos adolescentes a respeito da 
avaliação deles sobre a escola da unidade. 
A primeira pergunta foi: 
1 – Como você avalia a escola da UIPP – Unidade de Internação do Plano Piloto? 
Foram colocadas, assim como na avaliação da “escola da rua”, quatro possíveis 
atribuições, sendo elas: péssima, regular, boa, ótima, e foram obtidos os seguintes resultados:         
Gráfico 7: Avaliação da Escola da UIPP  
Fonte: elaborado pelo autor 
 O gráfico acima é representação do resultado da pesquisa, na qual 1 
adolescente, que representa 12% dos participantes, qualificou a escola da UIPP como 
péssima; 3 adolescentes, que representam 37% dos participantes, qualificaram a escola como 
regular; 3 adolescentes, que representam 38% dos participantes, qualificaram a escola como 
boa, e 1 adolescente, que representa 13% dos participantes, qualificou a escola como ótima. 
Péssima; 1; 12% 
Regular; 3; 37% Boa; 3; 38% 
Ótima; 1; 13% 
AVALIAÇÃO DA ESCOLA DA UIPP 
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Ao serem questionados os porquês da resposta, foram apontadas as seguintes 
justificativas: 
Tabela 2: qualificação da escola da UIPP 
Péssima Regular Boa Ótima 
Falta tudo, descaso 
com os adolescentes 
Faltam oficinas  Bons professores Professores 
carinhosos e 
atenciosos 
 Falta material, jogos, 
livros e material para levar 
para os módulos 
Atenção dos professores  
 Não consegue aprender 
nada, aprende menos que 
na escola da rua 
  
 Falta valorização aos 
professores 
  
Fonte: elaborada pelo autor 
 
As respostas das avaliações consideradas negativas, no caso de péssima e regular, 
relacionam-se à questão administrativa e técnica, à falta de materiais, à falta de atividades 
pedagógicas diferenciadas que estimulem o aprendizado e envolvam o educando. A 
dificuldade de aprendizado, segundo os adolescentes, é agravada pela inconstância e 
descontinuidade do processo de aprendizado que se dá pela falta de professores; pelas 
reuniões das categorias dos agentes de segurança, que impossibilitam as aulas de 
acontecerem, pois o deslocamento dos adolescentes do módulo para as salas de aula se torna 
inviável; o descaso apontado por eles pela administração pública, que não tem interesse de 
investir na educação de adolescentes em conflitos com a lei - motivos dados por eles para  
justificar a visão negativa que eles têm da escola. 
As avaliações positivas referem-se ao recurso humano, que se resume no corpo 
docente e na relação direta dos adolescentes com os professores e professoras. Pontos 
positivos citados por eles são o clima de atenção dispensado pelos professores; o afeto e a 
crença que os professores demonstram em relação à capacidade de mudança e de aprendizado 
dos adolescentes; a dedicação e os esforços apesar das limitações do espaço físico e dos 
recursos didáticos. Recursos estes que os adolescentes gostariam de utilizar além do espaço e 
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do momento da aula, mas eles também se referem a materiais que pudessem estudar e usar no 
módulo.  
As respostas acima foram dadas no questionário. No grupo focal, outras considerações 
foram feitas, assim como a fala a seguir de AAL, 15 anos: 
A escola da UIPP é muito diferente moço da escola da rua, porque aqui 
dentro o adolescente quase não tem todas as aulas, os professores não dão o 
conteúdo direito, dão só umas partes [...]. Aqui é muito ruim, não consigo 
aprender nada, tá ligado? É cela de aula, não dá pra chamar de escola. (AAL 
– informação oral) 
 Na fala de AAL, destaca-se a falta de estrutura e organização e o caráter de prisão, que 
dificulta a associação a um espaço educativo. Dentro da unidade existem espaços de 
atividades diferenciados, mas que não se desvinculariam do aprisionamento.  
 Na fala de outro adolescente, DC, 16 anos, encontra-se um ponto divergente, pois a 
perspectiva é depositada ao interesse do aluno, onde o ambiente é construído por ele e pela 
ressignificação do espaço:  
Pra mim não tem diferença nenhuma, a não se pelo ambiente, e pela falta de 
professor, pois aqui é maior. É uma escola do mesmo jeito e se o cara levar a 
sério consegue igual lá fora. (DC – informação Oral) 
 A fala de DC é antagônica à de AAL no que diz respeito à pratica do ensino: um 
coloca que o interesse pode minimizar os pontos fracos da escola; o outro, que não pode ser 
caracterizada uma escola, são celas de aula. Mas os dois concordam quando se referem ao 
ambiente que descaracteriza o espaço educativo, aliado à falta de professores e recursos. 
Resgatando a Pedagogia do Oprimido (1987), Paulo Freire, quando apresenta a contradição 
opressor-oprimidos e sua superação, a inserção crítica na realidade e a reflexão - ação para a 
transformação -, afirma que a superação exige a inserção critica dos oprimidos sobre a 
realidade opressora.  
A superação da condição fatalista do oprimido está associada a sua inserção e à 
reflexão critica sobre a realidade em que se insere, e não apenas à leitura simplista de sua 
condição, pois não se trata de uma análise técnica, uma exposição dos fatos, mas sim de uma 
intervenção a partir da tomada de consciência. Esta pode ser encontrada na fala de DC, que se 
coloca como protagonista diante da situação de restrição de liberdade, mas faz a análise crítica 
sobre a situação de descaso do governo para com os adolescentes da unidade e sobre a falta de 
estrutura para o desenvolvimento do trabalho pedagógico. 
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2- Você considera que a escola da UIPP está lhe preparando com a mesma qualidade 
que a “escola da rua”?   
Gráfico 8 : Qualidade: Escola da UIPP = Escola da Rua 
Fonte: elaborado pelo autor 
 O gráfico acima é a ilustração do resultado referente à comparação da escola da UIPP 
e da “Escola da Rua”, dos 7 participantes, 4 afirmaram que a escola da UIPP não está 
preparando-os com a mesma qualidade que eles recebiam na escola da rua, e 3 afirmaram que 
a escola da unidade está lhes oferecendo uma educação com a mesma qualidade da “escola da 
rua”. 
 Ao serem questionados a respeito dos porquês da resposta, foram apontados os 
seguintes aspectos:  
 
Tabela 3: Qualidade “escola da rua” x Escola UIPP 
SIM NÃO 
É a mesma coisa Não tem as mesmas oportunidades 
O ensino é a mesma coisa da escola regular Não tem muito estudo 
É o mesmo conteúdo Pouco interesse 
 Aulas conturbadas 
Fonte: elaborada pelo autor 
3 
4 
0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5
Sim
Não
Qualidade: Escola da UIPP = Escola da Rua 
Qualidade: Escola da UIPP = Escola da Rua
62 
 
A tabela é um comparativo entre a escola da UIPP e a “escola da rua”. Os adolescentes 
fizeram atribuições a respeito da diferença de qualidade das duas escolas; entre aqueles que 
responderam que a “escola da rua” e a escola da UIPP eram iguais, destacam-se pontos a 
respeito dos conteúdos e das disciplinas, como o conteúdo único de cada nível e segmento – 
os adolescentes teriam, independente da escola, o mesmo conteúdo programático. As 
respostas específicas giraram em torno da semelhança do conteúdo. Entre os que disseram 
não, foram relacionados aspectos referentes à didática, à pratica de ensino e ao esforço 
individual com base no envolvimento proposto pela escola. 
 A falta de oportunidade na escola da UIPP foi o fator mais apontado pelos 
adolescentes; também foram referidas as atividades culturais e um projeto educacional que 
não atraem a atenção dos adolescentes e tornam as aulas conturbadas pela falta de interesse 
diante de aulas repetitivas e unicamente expositivas, muitas vezes sem recursos didáticos e 
praticamente inexistentes, assim como a presença de recursos visuais paradidáticos, tais como 
filmes, documentários, reportagens e até mesmo livros.  
3 – Cite as Principais diferenças entre a escola da UIPP e a “escola da rua”. 
Tabela 4: Diferenças escola da UIPP x “escola da rua” 
Na escola da rua se sente melhor Tem mais interesse nos estudos 
Não há só jovens infratores na escola da rua Na rua tem meninas 
Na UIPP a média de alunos é 8 Na UIPP recebe mais atenção dos professores 
Fonte: elaborado pelo autor 
A tabela acima contém os aspectos relacionados pelos adolescentes como as principais 
diferenças entre a “escola da rua” e a escola da UIPP. Foram apontadas diferenças julgadas 
por eles com um caráter positivo, tais como a média de 8 alunos por sala na UIPP, 
considerada por eles um ponto positivo por permitir uma atenção maior a cada um dos alunos, 
enquanto na “escola da rua” a média é de 30 alunos por sala, segundo a fala deles. O clima de 
atenção é apontado como um dos pontos fundamentais por eles ao desenvolvimento de suas 
capacidades e ao aprendizado.  
Sabemos que a escola regular, aqui referenciada como “escola da rua”, partilha e 
exerce um projeto de educação bastante específico, que é o de formação do sujeito, 
transmissão dos conteúdos curriculares e o desenvolvimento da cidadania, trabalhando na 
formação dos indivíduos, incluindo o reconhecimento de deveres e direitos. Mas a escola, em 
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ambientes de restrição de liberdade, assume outro caráter: apesar de continuar a ser uma 
escola, o projeto educativo não é o mesmo da “escola da rua”. Rodrigues (2011) afirma:  
Quando se fala de Educação nas Prisões nos reportamos, imediatamente, a 
pessoa do preso como sujeito dessa educação. Desde já, contudo, interpomos 
uma questão de fundo histórico que é anterior a este propósito: a própria 
organização penitenciaria precisa, ainda, instrumentalizar-se para se 
desincumbir da tarefa social da educação da pessoa presa. Ou poderia dizer 
simplesmente que as prisões, enquanto segmentos de funcionamento de 
organização social, carecem de um projeto educacional tanto quanto a 
clientela a que atende. (p.227) 
 O adolescente chega à unidade de internação oriundo da educação escolar regular que 
não o alcançou; na unidade, o projeto educacional da internação pensa o sujeito a partir do ato 
infracional, desconsiderando sua trajetória anterior, como diz Rodrigues. As unidades, como 
evidenciado na fala dos adolescentes, carecem de um projeto educativo que de fato, assim 

















4ª Categoria de análise: Oficina Literária (Questões 30, 31 e 32). 
Nesta categoria são analisadas as questões relacionadas à Oficina Literária. Foram 
feitas 3 perguntas aos adolescentes, a primeira delas foi: 
1 – A Oficina Literária tem contribuído na sua reflexão a respeito da vida em 
sociedade e da ressocialização? 
As respostas dos adolescentes foram as seguintes: 
Ajuda muito, aqui podemos ter conversas que no “barraco” não tem, e só a 
mesma conversa lá, treta com fulano, treta com ciclano e só, aqui falamos de 
tudo até de amor, e confiança, coisas que nós às vezes até pensamos que não 
existe mais. (AAL – Informação escrita) 
Eu acho que ajuda sim, dá um gás pra estudar, e poxa a bolsa que nós 
recebemos pelo projeto  jovens de futuro fortalece em casa, é muito bom. 
(FL – informação escrita)  
Sim. Comecei a escrever melhor e também falar bem, as palavras não estão 
mais fugindo da minha mente [...]. (PR – informação escrita) 
A pessoa aprende a ler melhor né? E a ideia de nós aqui fazer um livro, ixi 
empolgou muito [...] na escola eu melhorei também, tinha vergonha de ler 
em voz alta. (LF – informação escrita)  
Sim. (AC – informação escrita) 
Sim, porque na oficina aprendi que posso mudar. (DC – informação escrita) 
 
          A prática interventiva da Oficina Literária se aplica na perspectiva de que cada um dos 
adolescentes é um sujeito de direitos, com uma história e construção social anteriores ao ato 
infracional cometido.  A oficina busca o resgate da percepção que os adolescentes tinham 
sobre si antes de praticarem o ato, atuando na perspectiva apresentada por Paulo Freire no seu 
livro A importância do ato de ler: 
 
Desde o começo, na prática democrática e critica, leitura do mundo e a 
leitura da palavra estão dinamicamente juntas. O comando da leitura e da 
escrita se dá a partir de palavras e de temas significativos à experiência 
comum dos alfabetizados e não de palavras e de temas apenas ligados à 
experiência do educador. (FREIRE, 1989, p. 18) 
   
 A Oficina Literária tem como principio trabalhar temas relacionados à vivencia dos 
adolescentes, mas sem privá-los de quaisquer gêneros literários que são preteridos em espaços 
com estrutura repressiva. Busca-se trabalhar a experiência de vida como o ponto de partida 
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para o resgate da autoestima. Como na citação acima, os temas geradores estão ligados à 
experiência e ao cotidiano dos adolescentes.  
2 – Quais aspectos da Oficina Literária você destacaria positiva e negativamente? 
 
Tabela 5: Aspectos Positivos x Negativos da Oficina Literária  
POSITIVOS                                                       NEGATIVOS  
Ajudar a refazer o projeto de vida É só uma vez por semana 
Ajudou a melhorar a leitura e escrita É pouco tempo 
Aprendi a me expressar melhor  
Sinto-me inteligente  
Trocamos só ideias boas       
 
           A pergunta número 3, na sequência das análises da categoria da Oficina Literária, foi 
respondida apenas por dois adolescentes, quando perguntados sobre qual era a relação que 
eles faziam entre a Oficina Literária e a Educação. Os adolescentes DC e AAL responderam 
respectivamente o seguinte:  
A inteligência é a principal ligação, saber fazer as conexões entre os textos e 
a nossa realidade, as palavras, os conteúdos da escola. Aprendemos a nos 
expressar melhor, porque a convivência na cadeia e na criminalidade a 
pessoa se acostuma a falar gírias, palavrões, e a linguagem do crime. Até 
minha mãe ficou surpresa. (DC – informação escrita, grupo focal).  
É dois tipos de educação que eu vejo, na escola (educação escolar) você está 
lá para aprender, o professor para ensinar. A segunda educação, aquela que 
nossa mãe ensina parece mais com que tem aqui na oficina, conversamos 
sobre a vida, até sobre amor e confiança, temas que às vezes nem 
acreditamos mais. A educação é passada usando textos que nós mesmos 
fazemos, a educação também está no que nós trazemos. (ALL – informação 
escrita, grupo focal)  
          Essas duas falas dos adolescentes encerram a parte das análises. Elas são o reflexo do 
que se propõem por meio da literatura no universo da UIPP, onde adquire uma perspectiva de 
análise crítica e emancipatória. Não se almeja por meio dela promover a mudança instantânea 
dos adolescentes, mas ela vem contribuir com todos os esforços realizados pelos psicólogos, 
pedagogos e assistentes sociais e, também, com o trabalho dos agentes de segurança, a fim de 
tentar amenizar as características prisionais da unidade. Finalizo com Paulo Freire (1987) 
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quando, em Pedagogia do Oprimido, nos alerta sobre nossa tarefa histórica e humanista que é 
libertar a nós mesmos e aos opressores. Segundo ele, só o poder que nasça da debilidade dos 
oprimidos será forte o suficiente para libertar a ambos.  

























 Esta pesquisa investigou as influências da educação escolar regular, a educação 
escolar na UIPP – Unidade de Internação do Plano Piloto, a medida socioeducativa de 
internação e o projeto “O Seu Olhar Modificado Pela Arte”, na forma de Oficina Literária na 
formação dos adolescentes que participam do projeto. Os Sujeitos da pesquisa são 
adolescentes que participaram do Projeto “O Seu Olhar Modificado Pela Arte”, que acontece 
na forma de Oficina Literária na UIPP. Na introdução deste trabalho, foi apresentada a 
metodologia da pesquisa, que se aportou em uma abordagem qualitativa. 
  Constatou-se que os espaços educativos formais (a escola regular e a escola da 
unidade) se apresentaram como espaços de não reconhecimento de direitos, em que os 
adolescentes não se sentiam pertencentes. A estrutura precária das escolas, a falta de material 
e uma ausência na valorização dos adolescentes, quando somados a outros fatores como 
vulnerabilidade social, exposição às violências (policial, domestica, criminalidade) e às 
drogas, resultaram na desmotivação, que teve como resultado seguidas repetências e a evasão.  
 Após cometerem ato infracional e terem recebido como punição a medida 
socioeducativa de internação, eles se depararam, então, na escola da unidade, com similares 
condições da escola regular, somadas à frustração de se encontrarem privados da liberdade e à 
falta de materiais e professores. Constatou-se que a escola da unidade e a escola regular não 
apresentam diferenças consideráveis quando relacionamos a prática educativa. 
  A grande diferença se encontra quanto ao ambiente em que elas estão inseridas.  
 Os adolescentes apontaram que a medida socioeducativa, quando se trata apenas de 
restrição de liberdade, não os auxilia diretamente na ressocialização, e que as atividades e os 
atendimentos, sejam eles psicológicos, pedagógico ou social, os auxiliam na reflexão e na 
análise social crítica e no desvelamento da realidade. Assim como Freire (1987) afirma, 
quando se desvelam da realidade na qual devem incidir com uma ação transformadora, eles 
então se inserem nela criticamente.  
 A partir da leitura social crítica, entendem que, se a eles fossem proporcionadas 
novas oportunidades, a ressocialização poderia ser realizada em outros espaços e condições, 
afirmando ainda que a restrição de liberdade piora o sentimento de raiva e inquietação. 
 Por fim, o projeto “O seu olhar modificado pela arte”, na forma de Oficina Literária, 
os auxiliou no aumento da capacidade da compreensão leitora e interpretativa, assim como 
resgate da autoestima. Diante do que apresentado como tema de investigação, acredito que os 
objetivos foram cumpridos, quando a proposta de investigação tinha como principal objetivo 
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dialogar com os adolescentes sobre as suas perspectivas e percepções dos processos 
educativos nos quais eles estão inseridos. 
Concluo com a sugestão de que a proposta pedagógica na escola, em uma situação de  
medida socioeducativa, seja, dentro do possível, compartilhada e construída com os 
adolescentes, aos quais, durante todo o processo de constituição da sua cidadania, foi negado 
o direito de participação efetiva nas decisões que os afetariam diretamente. 
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III – PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS 
  
 Desde que ingressei na Universidade de Brasília – UnB, meu objetivo foi me tornar 
professor. Durante minha graduação, tive a oportunidade, por meio do estágio obrigatório e de 
trabalhos voluntários de que participei, de conhecer ambientes educativos dos mais diversos; 
simpatizei com todos. Passei em um concurso recentemente para professor temporário na 
Unidade de Internação do Plano Piloto – UIPP, onde planejo cumprir o meu contrato assim 
que for convocado e continuar na unidade através de outros concursos, em específico o de 
especialista para trabalhar na Gerencia Pedagógica da Unidade, pois só os especialistas podem 
se tornar diretores de unidade, cargo este que é meu objetivo maior. Em um pensamento mais 
utópico, tenho o objetivo também de chegar à Coordenação Geral das Unidades 
Socioeducativas, a fim de contribuir com a ressocialização de jovens adolescentes e crianças. 
 Tenho a intenção de trabalhar voluntariamente em clínicas de recuperação para 
menores dependentes químicos e em orfanatos.   
 Minha trajetória educacional foi construída toda ela na escola pública, assim como a 
minha graduação, custeada principalmente pelas pessoas das classes menos favorecidas - 
talvez seus filhos e netos não tenham a oportunidade de cursar o ensino superior na UnB. 
Sinto-me em dívida com a sociedade e pretendo servir a população com minha profissão da 
melhor maneira. Pretendo também voltar a tocar e montar um projeto de música e dança, 
juntamente com minha esposa, na nossa comunidade, para crianças que têm vontade de 
aprender, mas não têm condições de custear as aulas de música e dança; organizar uma escola 
de alfabetização e incentivo à leitura nas periferias, levantando colaboradores que possam 
ceder os espaços físicos para os pontos de cultura receberem a população. 
 Pretendo também estar à disposição, nos lugares onde minhas habilidades forem úteis, 





APENDICE A – ROTEIRO DO GRUPO FOCAL COM OS ADOLESCENTES 
PARTICIPANTES DA OFICINA LITERARIA. 
 
UNIDADE DE INTERNAÇÃO DO PLANO PILOTO – UIPP  
 
I – Apresentação 
 
 Agradecimento pela participação na atividade. 
 Informação sobre o objetivo da pesquisa: conversar sobre as diferenças da escola 
regular “escola da rua” e a escola da unidade. 
 Dialogar sobre o papel da educação na construção de perspectivas futuras. 
II – Dialogo do grupo focal 
 O que diferencia a escola da Unidade da “escola da rua”? 
 Qual a relação entre a educação e o projeto de vida ao final da medida? 















APENDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ADOLESCENTES 




2-Cidade e Bairro que Reside:__________________________________. 
3-Qual a sua Cor: (  )Branco  (  )Negro  (  )Pardo  (  )Amarelo  (  )Indígena    
(  )outros __________________________. 
4-Escolaridade: _________________________________________. 
5-Estado Civil: __________________________________________. 
6-Religião: ______________________________________________. 
7-Profissão do Pai? ________________________________. 
Profissão da Mãe? _______________________________. 
8-Onde nasceu? ___________________________________. 
9-Tem filhos? ( )Sim  ( ) Não                      
Quantos?_____________________. 
10-Tem Irmãos? ( )Sim  ( )Não                    
Quantos?_____________________. 
11-Mora com quem?______________________________. 
12-Você trabalha? (  )Sim  (  )Não      Onde?_______________________. 
Que função exerce?__________________________. 








15-Quanto tempo esta na unidade (anos/meses): 
______________________________________. 
16-Cumpriu medidas anteriores? (  )Sim  (  )Não        Quais e quanto 
tempo?_____________________________________________________. 
17-A medida que lhe foi aplicada esta lhe auxiliando a mudar seu projeto de 
vida? 
( ) sim  ( )não       por 
que?____________________________________________________________
________________________________________________________ 
18-Entre as opções abaixo qual (ou quais) a ocupação que você considera 
mais importante, enquanto privado de liberdade: 
(  ) escolarização 
(  ) profissionalização 
(  ) esporte 
(  ) informática 
(  ) oficina literária 
(  ) TV 




19-Quanto tempo você passa por dia envolvido em atividade de 
escolarização? 
(  ) 1hr  (  ) 1hr a 2hrs  (  ) 2hrs a 3hrs  (  ) 3hrs a 4hrs  (  ) mais de 4hrs 
20-Você tem noção dos seus direitos (direitos da criança e do adolescente)?  
( ) sim, aonde você teve acesso a esse 
conhecimento?_______________________________________________ 
(  ) não 
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21-Quando você cometeu o ato infracional estava estudando? 
(  ) sim  (  ) não 
22-Qual a escolaridade dos seus pais? 
Pai______________________________ 
Mãe_____________________________ 
23-Já reprovou alguma serie? 
(  ) sim  (  ) não    
Qual serie?_________________________. 
Quantas vezes?_____________________. 
24-Como você avalia a escola da UIPP? 




25-Como você avalia sua ex-escola (na rua)? 




26-Cite 3 coisas que você gostava na escola (escola da rua)? 
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
27-Cite 3 coisas que você não gostava na escola (escola da rua)? 
________________________________________________________________
________________________________________________________ 
28-Você considera que a escola da UIPP esta lhe preparando com a mesma 
qualidade da “escola da rua”? 
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29-Cite as principais diferenças entre a escola da UIPP e a “escola da rua”? 
________________________________________________________________
________________________________________________________ 
30-A oficina literária tem contribuído na sua reflexão a respeito da vida em 
sociedade e a ressocialização? 
________________________________________________________________
________________________________________________________ 
31-Para você qual a relação entre oficina literária e educação? 
________________________________________________________________
____________________________________________________________ 
32-Quais os aspectos da oficina você ressaltaria positiva e negativamente? 
________________________________________________________________
____________________________________________________________ 
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